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História 
& 

H is t ol'iogl' nria 

As cscolas 
Paroquiais 
c ntl'C os 
lmigt'Hlltcs 
Italianos 
do Médio 
Valc do 
ltujaí.Aç u 

Ihvi.·."Õ. ... 'r 
,\'( lA'/ll'A'/( I 
lJAU .. IHA'/lI. 1 

Ｂｎ￳ｾ＠ ｜Ｇｉ｜Ｇ･ｭｯｾ＠ COllln aU Iln:'m". L\ta fra ... c. 
oU\'Ida c ｲｃｾ ｉ＠ .. trada pelo ｣￴ｮｾＱｉ Ｑ＠ Ita liano. PIO di Sa­
,'mOI. fOI proIlUTlClaJ'1 por Itlllgrantc, ",lhano, do 
Sul de Sama Catanna. p,tra expre,<;aT a .. precánas 
ＨＨＩｬＱ､ｬｾＧￕｃ＠ .. d.l), cliCol.l" de 'cu, f l lho .. 1 1\ .... ｾｔｃＮｉ｜＠ dI.' 
1I111griLç>;lo It:lhana do território c:llanncme. a ... m,,­

tLtmçõc .. 1.'1\'1' eram pr.llicilmcntc "LhCl1tC\ cm n!­

ｬ｡ｾＧｩＧｩＨ｜＠ a ｃｊｕｃＧ ｉ ｾﾷ［ｽｏ＠ c,cohu, quI.' gerillmcmc cri! pro­
porl'lllIIadil por ･ｾ｣ＨＩｉＮｉＧ＠ ÚJr1glll .. Ｌ ｾ＠ pela Igrcp ClIÚ­
lica 

Nol\ lCdm V:llc do Ilaiaí Açu, algun .. ano, 
.1]xh.1 chegada do" pnnlClTO' !tlllgrantc, lIallill1o. .. _ 
(!Corrid,L cm 1875. em alguma .. t';lpcLI' for;,," 111'-
1,lIada, ev,:ol:1-. 11I'im.íl·i'h. que. de\'ldo :1 'tI,1 \ 111 
culação com a Igrej a Calól lca. /o r,ul1 ｣ ｨ ｡ｬｬＱ｡､ ｩｬ ｾ＠ de 
I.' .. colil' paroq ul,li" O lunóI)n,\lnenIO dC"I,l' ulllCla 
de, e<;colares era ha .. tante Irrcgulilr e rrccúrm. 
pOI'. à, \'C/C' permaneciam Icch:ldil' por d l\c1"o, 
1!le.\C'. dc\ Idu à 1:111;\ de ｰｲｯｬ･Ｇｾｯｲ｣ｳ＠ h:lblluad(h. ao 
dc .. clI"o do, 1""' C :lO (IU,L'C I'olamcnto d .1 ,UCil dI.' 
1Il11graç.ln Itah;lIla da 'cdc colonial. a cujadc dc 
I3!UllIcn.lU, 0\ prufc"tllc' cr;lIl1 e-.colllldo, demrc 
0' Il1Ilgr,mlc, Ｂｭ｡ｬｾ＠ Iclr .. ､ｯｾﾷＧＮ＠ gerahlle ll lc hornell'. 

• t'H,fc\""1f .. h. Dctl,lrI,UlloeHU de Hl'h·\flil da unrS<.' 
( / 'h ort.lll"f"..h , I 
.. '·cr,;,,) nl< ... ｨ ｲＬｾＮｉｉＮｉｾ＠ 11,,, ｲｾｬｴＢ＠ Iln ,<,!!und" ｾ［ＬｴＧＬｬｵ ｴ ｮ＠ da ,I" 
..... rt •• ,,"u de IIInll.l\k,"1\ S'\lOIhr.t dl1 Clmpall.lfl"· ＢｾＬｈｬ＾ｨＬ＠
UMI", 1Il1ll,IfIlOd ... IM Me;, "" ｾｵｬＢｮｬｬＬｬ｜［ＧＢ＠ ｬＱＢｨｾｮＬＱ＠ "" ｾｴＮＺ､ｬｵ＠
',lIe "" ｨｾｉ［Ｂ＠ A,u (I ｈＹｾﾷＱＹｉｈｪＢ＠ ... kktKllda M l'l\l\"cr'l,blk 
ｬ･ＮＮｴｃｬｾｉＮＮｴ･＠ !i.IIHa C,,"" mJ em ＱＹＱｊｾ＠
1 1'/0 OI "'.\VOIA (i 1I.,h.'DI" nn Su1 do hlado ,k SanlJ 
C"I,lm1.1 [n OALL',\LU,\ J L IUI1:.1 ｨｬｬ ｬｾｲｵ ｾ ｾＢ＠ IIuliuII3 
,' 01\ ｾ Ｂｮ ｨ Ｌ＠ Cuull'inll ｃｾＮ｜ｉＢＧＢ＠ <lu ｾｵｬ＠ r;,hlm" J .• L'",,,,,,.,,",,d.: 
de CJXliI' dI> Sul. P\>l'lu ａｫｾｲ｣Ｚ＠ ｅｾｮ｜｢＠ Supcrl(lr "'.10 Inll' 

I"",<ld\.· Ullnik, I h'",II\"I'IlII ' 11I11,lrddll, Ｑ Ｙｋｾ＠ Jl69 

111.1 'Tt ｾ＠ 'I 1'\1 I '111 H'"'' • 1 ""''' XX I( VI II '-I IN ＢＢＢＧＧＧｾ＾ｲＧＧ＠ I LJ<I7 7 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Ilistól'ia & His tol' iognlfia 

que excrclam liderança na, comUnidade:> ou IInham mal\ cullura ｃｾｃｏｊＺｉﾭ
riLllda que os ､･ｴｬＱ｡ｩｾＮＡ＠ . 

No .. pnmclI'o, an(", o sUllervi .... nr da, c\col,L\ paroqul!!L' Cf,l o 
Padre Jo .... é Maria Jacob .. , muco ":Iccrdotc c .... "h.:nlc na Colôm:l BlulIlcnau 
c vigário da ParÓ<luia S.lo Paulo - quc abrangia a Colôma BlUIIlCllau. 
l)c,dc o IIIkLO do \ell paroqm:lIo. ｰｲ･ｯ｣ｵｲｯｵﾷｾ･＠ com ,I ｉｮ｣ｮＺｲｭＮＧｮｬＮｉｾﾷＬｫｬ＠ di!' 
c'>Col.I.' paroqm,u,. rcc1,lInando ;1 ... aUIOrldade .. CI\ " . empenho e delaml­
naçilo na fundação c lllanUll:nçJo de escola\' ｎｩｉｾ＠ .. ua .. \ 1""11", Inmc ... trill\ 
i\ ｾｲ｣Ｂ＠ dc illligraçü(J II"h,ma. além dc rC!;lr nm'ib. admU1I\ILlr "lera· 
melllo .. c ordcl),lr ＬＬｾﾷ￵｣Ｌ＠ "dlllllll"lrallva, na, c;lpcl:l'. lclava pelo funclO­
namcllIo da, ･ｾ･ｯｬ［｢＠ paroqUl:m c. por 1"0. fOI chamado JX!lu c'lpclão 
Valcnul10 J ruel de Ｂ Ｂ ｲ￳ｾｬｏｬｵ＠ da ＱｉＱｾｬｲｵ｣￧Ｌｩｯ Ｂｾ＠ , 1\"1111. em apcna ... :>cle ､｡ｾ＠
\'lIIle c ､ｵ｡ｾ＠ ｣｡ｰ｣ｬｩｬｾ＠ H.Lllilll'I\ foram c,uhclecid;t), c'coJ;t, pilroqulal', que. 
ape',lr de ,crcm \ 1'1I.ld", pelo Vlg.irlo. IUlluon,1\ am de (on11;1 :lUlónoma, 
dcpendendo dell\ ;!mcnle da lIlici.lli\'õ'l do jlrofe"or c/ou do :1polO da 
COlllunldade d:t c:lpd:1. 

EIlI 1892. o Plldre ｊ｡｣ｯｨｾ＠ rC!lrOIl -,C dn Pur6quia SJo J\IlIIIJ. ,cn­
da ｾｵｨＬｬｬｴｵ￭､ｯ＠ por radre .... ｦｲ｡ｬｬ｣｝ｾ｣｡ｮｯｳ＠ ｡ｬ｣ｭ￠･ｾＮ＠ que hanam Ilnigr'!ldo 
para o Lira,.1 no ano Ｚｴｮｬ･ｮｾＩｲ＠ A áfCa de ImrBra<;:io Ilal lan.1 p:1'''ou OI ,cr 
vl'llada ｮｍｉ ｾ＠ ,L1nu'lde pelo clero Ir:lncI'caI1O. pnrlClp.llmCT1le relo P.ldrc 
LucílllO Korte. que ao' pouco:> fixou ｲ｣ｾｬ､￪ｮ｣ｬ｡＠ na Capel'l ｎｯｾｾ［Ｇｌ＠ Senhora 
d:1' Dare, de Rodel(' NC'I:t localidade, 116 anos ､ｴＺ ｉ ｽｏｩｾＮ＠ 1I1"l:Ilou 'I: um 
Illíclc() d.1 Ordcm h.IIlCI'C:IIllI, ｃｏｔＱｾｉｉｉｕ￭ ､ ｯ＠ dc !,:!lI!'c' c Ln1l>llh IClgo'. pro · 
vocando o floreloClIl1l:nto ｲ｣ｬｩｧｩｯｾｯ＠ ｮ｡ｾ＠ C;lPCla, ｬｬｮｬｬＡｬｮ｡ｾＮ＠ o aumcnto do 
númcro e a rce ... lnllllraç50 adrmnLl!Iralivll e pedagógica dalo e .. ｴﾷｯｬ｡ｾ＠ paro­
qUUtl!l, 1'n<.lenonnente. C'1:l enpcla, que ｊｬＬｉＧｾｏｕ＠ " ler tOIlUl padroeiro São 
FrancI\Co de ａｾＮＢＧＧＧＮ＠ lornou·.,e Igrep rn.llrrL e abrigou o nO\It; lado da Or­
dem ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣｡ｮ｡Ｎ＠ lornando-.... c a ci!pilal ｲ･ｬｴｧｩｯｾ｡＠ di! área de Imigração lia­
IU1II0I. 

1 OLSnrANI. B '1r>!u': I,I' ｬｬｬＬｴｴ｜ｲｴｾｾｾ＠ (.I.: Ro(!cnl ＨｾｴＱｮ､ｵＬＡｉＢｊＮ＠ VIUlI J'nIlH' I"'!IIUI I'c· 
ｉｴＡｬｲＢｨｾＮｮＬｬＮ＠ 19.\2. I" 11·2, 
I JACOBS. J M CUIa an ｬｮＧｦＢｃｾｬｯｲ＠ U-" Terr3$ e ('nlum/a<;lo U.:! ü>l .... ＧｮＡｾ＠ BlunICn3U 
CI,!!'In!,! ｮｬｵｭ ｣ｮｾ ｵ＠ . .;clcrnhru o.k 11171, 
ｾ＠ FRUeT. v Um., h\lIllCI1,IFC!ll O J'.scudll RooJCU1. 111 ｲｮＬＬＬｾｵ＠ \k I'J22. , 
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A \inda da Ordem ｆｲ｡ｮ｣ ｩ ｾ･｡ ｮ｡＠ pam o ＱＳｲ｡ｾＱＱ＠ fOI um \11110111a da 
ｬｲ｡ｬｬｾｦｯｲｭ｡￧￣ｯ＠ \lgnlfic'lli\"1 por que ｲ｡ｾｳ｡｜Ｇ｡＠ o calOlicl!>mo no Bra,il. Em 
1890. o regime republicano implantado no ano alllcrior. 1.licwlll o E\I.ldo 
bmsllci ro. dando autonomia ｌｮｾｴｬｬｵｃｩｏ ｲｍｉ＠ à Igreja Católica . <IUC p.I"OU a 
\lncular-...c cilda \1.'1 ｬＱｬ｡ｬｾ＠ à ... ｯｮ｣ｬｬｬ｡￧￵･ｾ＠ clIlan;lda, da Sé Romanil. A 

Igreju br .. \lIclr .. P""llU por mtcn .... reforma em "'U.I e\lIutura adnlllli'<,lr..l­
tl\"l e p'htoral. (IUC incluIu li multiplicação de ､ ｩ ｯ｣ｾＧ｜ｃＧ＠ c p.lrúqula" :-.sc,tc 
ｾ｣ｮｬＱ､ｯＮ＠ em 1892. fOI cnada a Diocc\c de Cuntlba, com ｬｵｲｩ ＢＬｨｾＧ￣ｯ＠ sobre 
o., E,tat\oIh do Paraná e Santa CataTl11:1, c ､ｏｉｾ＠ ｡ｮｯｾ＠ depoi .... lomou po"c o 
ｾ｣ｵ＠ primclro !l1'IX). D , Jlhé de Call1<1f!!O O:lrrl)\, Em 190X. rOI c'Il.lbclcc i­
dn 3 Dioce,c de Flon;lIlópoli\. lendo e0ll10 primeiro h"lm O Jo:ío Ue­
d.,er, ESle" bl ... po .... bem como \eu\ ,ucc"ore\. foram !!cnuíno\ .Igente<; do 
c.ltohcl,mo rOIll:lI1I1;uln' 1.'111 S.l/lIa C.lI.iflI1J. 'luC ｾ｣＠ cmr"cnh.Ir.Ull em di,' 

\Cnllllar e dln.tll1ll.ilf .. , ｣Ｌ｣ｯｬ｡ｾ＠ cóltóhcl\1'I , Ne\1il tarer,l p.I\IOl;ll. conw­

ram C\I>cc13lmelllc C(111l o trab<llho do clero ),ccular c Ü;I' cOl1gregaçõc, 
rcligio\:h . quc 111lltl'aralll elll ｾｦ｡ ｬｬ､ ｣＠ mimem para o Ur'l)ll. Ｌ ｜ｰ ｕｾ＠ li IlI augu 

ｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ '.!;l RcpúhlH:a 
A ｦｵｮ､｡ｾ Ｇ￣ｯ＠ e () runcionamcnto d .. , e)Col:l' parnqui:u\ era "a mc­

lima ､ ｯｾ＠ olho, de hCI LucinlO IKorter7 , prlmclro <.;lcerdolc Ir,1I1CI,ca110 

(I :llcndcr Ｎｉｾ＠ capela, lIall.lll.l\. ｓ｣ｾｵｮ､ｯ＠ Padre Stul/cr. "I·.) em ｷ､ｯｾ＠ ｯｾ＠

lug;lre, em que clK'ga"c . Frei l .ucínio logo Ir31.I\'a com Ih ＨＧｯｬｯｮｯｾ＠ da 
ｈｬ｜ｬ｡ｬ｡ｾ￠ｯ＠ de uma escola primária ao lado da c:lpcla ou no Ulterior da 
ｉＱｬｃｾｉｬｉ［ｉＢｾ＠ . Apc.,ar de lIi\() rlUll'1r ｾＱｉＱＱｰＺｬｴｬＺｬ＠ pelo dcm frallel\CJnn. tlc(\n;.ul 
Italiano C:lfU\O t-.lacd(lIl"ld con\latou o empenho do clero Ir.Ull·,,,:uno na 

\ O ｾｮｯｮＧｬ ＧＢ＠ ,k ｾﾷ Ｂｉｾ Ｌｉｋ［ ｉＩｭＢ＠ 11>111.10" .td,) é Ｑ＾ｾＧＭｃＳ＼ｬｯ＠ C:III Wr:RNr:T. A \ IAr .. J:I 1':lUlb l .. 
nO ),: .... 10 XIX ｓｾｕ＠ P.lul" Ali ... !. 19R7, OI [\'FIRA I' R O R" LiAião f ､ Ｂ ｬｉｉｩｮ ＢｾｩｩＬＬ＠ d .. 
d :,))c l'ctuipoh, VU/ .. ,.19!l\ 

A7.7.1, R O ｾｊｴＢｉｋ［ｉＧ ｬｬｫｬ＠ ､ｾ＠ ＱＱＱＱＱｲｾ｡￧ｾｯＮ＠ ｾＺ｜ ｉｵ､ ｬｯｾ＠ \ liAr:l lorios LlIlino. \m,'rkllllos 
BurilO, ,\IIC', CJ.MI.A 11)l)l), Ｑ ＢＬｾﾷｬＲ＠ . 
• T:mlO n, ｊｉｬｾ￩＠ ｾＧＢ ｉｬＢ＠ I) Juiln ｾＬｮ･｜ＧｃｲＨｬＱｬｬ＠ (,11'1\,\ P;I'h'TUI' ,nhre ｾ＼ＬＬＬｉｩＬＬ＠ ｬＧ［ｪｭＧｉｕｉｉｉｉ ｾＬ＠ d 
1l,\RROS. I) J",é de ｃｾｭ｡ｲｾｮ＠ C'rJa ｐｾ ｾｬｏｭｬ＠ ｜Ｈｬｄｲｾ＠ :.\ ｨＬＮＢｉＺｉｾ＠ I'mn.:lu:le_ 111 !lnteli", 
Edc\hl,tico Cur)lIha, Il)l)(), 11 J, [I,25-.12.IJLt"KIR I), Jo:111. SCJ,:untllO lHrt:o ｉＧＺｯ ｾ ｴｯ Ｎ＠

rat : ｾｯ ｨｮ Ｇ＠ Ｚ ｉ ｾ＠ ｃｾｃＨＩｉｍ＠ 1111 ｲｏ｜ Ｇ ｨｩ Ｚｷｾ＠ nUr!JII.;Puh\ I') Jl('i!ml'lu:I -8 r.Lnl" 190') 
ｾｃＺｈａ ｴ Ｇ ｬ＠ ｔｉ ｾＮ＠ L ｍｾｉＢ＠ \e\.ul .. de \lllJ ｭＢｾｉ ＼ｬｉｉ［ＱｲＬＬ｜＠ nu BraMt \ id" ｾ ＢＧｾ ｬｉ ｣ｩｳｦｬｬ ｬｬｬｬ＠ I'cuó. 

1"11".0 I. t1,l1 2, ['172 .. 
S·llll /]·R.:\. VEIG,\. G, h e, 1.1K:lnin K"rlc , UIII ｊｉｬＺｾｮｴ｣＠ da ｲ｣ＬＨＮｬｕｲｾ｜￡ＬＧ＠ \ il:. ｾﾷｮｯｮＮ＠

1"1'('111110 I'c1ról}Uh.>. 11 ｾＧｊＬ＠ dC/.nIJ. p. HlS 

lIL.l \11 , \ l. I " ( Ｌｉｉｾｎ＠ ｾｕＧ＠ . r""", \><>< \ 1II \ I)j, ""c",hn' ｉＧｉｾＧ＠
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fundação e orgu ni l.ação de c .. colas prirndria.s, ao afirmar: "Na ve rdade, 
certo número de escolas italiana.:., fora constilUído. no 111unicípio de Blu-
1l1cnau, por iniciativa dos fran ciscunos alemães ( ... )"') , 

O clero franciscano, imbufdo de mentalidade rom<lni/ada. ｰ ｲ ｯ｣ ｬｬ ｾ＠

rOll garantir que cada C0I111lllidade de capela tivc .. ｾ｣＠ a ｾ ｵ｡＠ escola paroqui­
al. funcionando na própria capela ou nUIll prédio ｣ｾ｣ｯ ｬ｡ｲ Ｎ＠ Ao; cr,;co la .. pa­
ｲｯｱｵｬ｡ｩｾ＠ ｣ ｲ ｾｴｬｮ＠ cOll !> iclc rada .. meio:.. ･ＮＺＮＬ ｴｲｮｴ ￩ｧｩ｣ｯｾ＠ pnra a trallsmi ..... ão da 
doutrina católica u!> crianças, ele f01'm3 ｳ ｩ ｾ ｬ ･ｭ￡ｴｩ｣Ｚｬ＠ e regl1lar. Eram parte 
integrante ､｡ｾ＠ capelas e ｩｧｲ｣ｪ｡ｾＬ＠ por ir,;so não tinham nome própri o. ｭ｡ｾ＠
ｾ･＠ iden tificavam pelo nome dc"'as, como por exemplo, E .. cola Paroquial 
da Capela SanlO Antônio, da Igreja Matri/. São ｆｲ｡ｮ､ ｾ｣ｯ＠ de ａｾｾｩｳＬ＠ etc, 
Ncste ... en lido, qualquer inic iati vi.l para dcscstabilió-Ias cra considerada 
pecam inosa. C01110 ex pre ... sou u ｶｩｧ ｾｲ ｩｯＮ＠ Padre ｐ ｯ ｬ ＩＧ｣ｾ ｬｉ ＧｐｯＮ＠ ao proc lamar 
pcremptorial11cnc que "( .. ,) lodos aquelles que trahalham direclamente 

I · I I . I I " 111 para <. c.!'>t nll r uma e .. co a paroe li a peccam e peccam 1l1orW mente . 
Segundo as ｯｲｩ｣ｮｴ｡￧￵｣ｾ＠ da Igreju ｲｯｭｾｬｉＱｩｬ｡､｡＠ 11 , ", ･ｾ｣ｯ ｬ｡ ｾ＠ puro­

qui ai':" c\tavam sujeita. ... ｾ ｬ＠ di reção e ｾｉ＠ ':.upervisão do clero. part lculanncnle 
do ｜Ｇ ｉ ｧｾｲ ｩ ｯＮ＠ O clero franciscano procu rou controlar a Cl., trutu ra e o funcio 
namento da, escolas ｰｾｬｲｯｱｵｬ｡ｩｬＮＢ＠ desde a indicação do .. prole<.,\orcs até a 
definição do cu rrículo: sua autoridade pedagógica geralmentc era legiti­
mada pelaI., sociedade escolare ... , Por exemplo, o ､ｾ｣ｩｊｬｬｯ＠ 'egllndo artigo 
cio C'I<.HUIO d:.l Escola Paroqui al da Capela Si'ío Franei ... co de A,'IS de Ro­
deio. datado de primeiro de abril de 1899. di z: "X II. Como Inspector per­
pétuo dc ･ｾ｣ｯｬ｡＠ e auctoridade competente para decidir ､ｵ｢ｩｯ ｾ＠ na explica­
ção dos CqatulOs. av .. im como paw dirigir a instl'uç:io 11;1 i! ... t:ola, ti Socie­
dade reconhece para ｾｃｬｬｬｰ ｬＧ ･＠ o Parocho actllill" u . O ahalxo-u .... ·,1Ilado da.. 
"chefe.!'> de família" da E .. co];:\ da Capela Sama Maria ｍ Ｌ ｬ ､Ｌ ､ ･ ｬＱ ｾｌ＠ de 17 de 
fevereiro de 1908. afinnav,l que "( .. ,) desejamos unir-nos ｴｯ､ｯｾ＠ em t:on-

<j t.'ACDONALD. G.c. O bSlado de San la Catarina e a ｃＨＩ ｉ ｻＩｬＱ ｬ Ｏ｡ｾＧ［ｉｻＩ＠ Italiana. In. 
DALL'ALBA, J. L. op. ci l. , p.173-4 
UI SCI-tlJl!EN, I>. Carta :10 E)\mo. c RC\lllo. Snr DISpo. RodclIl. 20 dc milrçll dc 1921 _ 
II I)ara 11 Bra""tI , 11 Ill:l rco Il;!'lllrul ua polít ica ｲｯｬｬＱ｡ｬｬＱｾ ｬ＠ .. rOi o Condho Plelurlll da Anu'· 
rica 1.:11 111:_, rc._h/:ldn e111 R(II1M \!III 11\99. CUJO documento \cn lU de b.l"iC para a, OrlCO­
taçôe plscor;m. como por :h ｾ｡ｲｴ｡Ｌ＠ ｰ｡ｾ｜Ｈｽｲ｡ ｩ Ｌ＠ do!> primclro!! blsl>Os de CUTlllba e HOrl­
ＺｴｮＶｰｯｨｾ｟＠

I! ESTATUTOS tI :1 Soclcdade de c,cola de Rodcio. RodclO, I de ahnl dc IH!)!). 
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selho sob a prcsidênciu do ｮｯ ｳｾ ｯ＠ Pároco. que ta nia tem feilo pela edUC'l­
ção da juventude ( ... ) SOIllOS católicos e queremos LI ma escola christã sob 

\. _ ,. I P' I ( )" " a (IrCçaO lIlllea (O nosso aroe 10... ' . 

Segundo relalório escolar dos padres franciscanos, em 1910, as 
escolas paroquiais do CunHO São ｆｮ ｬｬｬ ｣ ｩ ｾ｣ｯ＠ de ａ ｾｳ ｢＠ - que abrangia a (Irea 
el e im igração itn liana - eram "di rigidas, ｶ ｩ ｾ ｩ ｴ｡､ ［ＧｬＩＩ＠ c examinadas pelo vigá­
rio frntl ciscano". que, oportunamente. reunia os professores d;ls cscolus 

. . , II . - I 6 ' " O ' paroquiais pnra lornecer- ,es onenlaçocs pec ag glcas. pnroco exer-
cia vigilfincia sobre as escolas paroquiai <; especialmente pela seleção e 
in speção dos professores. A maioria era do sexo masculino, mormente 
lider .. lnça:-. reli giosas locais, como capelãe..; , fabriqu ciros e pres idenles ou 
diretores de as:,ociaçõcs religios;'ls. Eram colonos-professores. que geral­
mente rnini:-.travam aulas pela manhã e dec.l icavalll-)o.e ;.10:' ｴｲＢｬ｢［Ｎ､ｨ ｯｾ＠ agro­
pasto ri s à tarde i.') . A maioria fal ava itali ano e português e algllns, tam­
bém. alemão: vários haviam es tudado no Colégio Santo Antônio de Blu­
Tllcnau l () . 

Segundo ｾ ･ｵ＠ cx-aluno, o Cônego Vicenzi , o professor ela escola 
paroqu ial da Capcla Nossa Senhora das Dorc!'> de Pomeranos era 
"piedosíssimo e recebia com frcqüência ｯｾ＠ sacramellto!)" e foi o primeiro 
mcmbro da Ordem Terceira Francisc<lni.l na região de POlllcranos. Apesar 
de colono, sempre se dedicou ao ensino primário: >tA pri ncípio dava aula 
noclUrna ( ... ) Pclo voto gcr;.\1 dos ｰ｡ ･ｾ＠ de família ace itou por fim a escola 
primaria part icular. a qual, a despe ito dos Illllitos contratempos e conlra­
ri edades, tem consagrado, alé hoje l1902J. ､･ｺ｣ ｳｾ｣ ｴ ･＠ annos de sua 
vida". 17 Na Igreja Matriz SJo Francisco de Assis, sede do curato homõ-

1.1 A BA IXO-ASSINADO ･ ｨ ･ ｦ ･ｾ＠ de fam fl i:l da ｅ ｾ･ｯｬ｡＠ dc ｐ ｯ ｭ ｣ ｲ｡ｮ ＨＩｾ＠ Ccn lraJ an Pároco 
Pc. Lucfnio. ｐ ＨＩ ｬＱｬｬＱｬ ｣ｲ｡ ｮ ｯｾＬ＠ J 7 ､ ｾ＠ Fchbraio 190:-\ . 
II SCHAE'n ' E. E. 0)0. Rcli glo"o;; da Prnvfnci:\ da Illlmacu lada COllcciçiio e a Escola . In : 
ROWER . F. 13 . A I'ro\'ílld:l Frant"isc:llla da Imnm culada CO llcciçiio do Urusil . Pe­
trópoli S: VOles. 1922 . p. 2 13. 
ｉｾ＠ VICENZI. J. UIIIlI \' i:lgelll ao Estado de Sa nta Cat:...rian em 1902. Nielhcroy : Typ. 
Amcn no. 1904. p.62 
16 PARÓQUIA Rode io . Rc lalório sobre a" c:.colas dos liro lcscs na Paróqui a de Rodeio ­
Município de Blumcnau. ｔｲＺｉ ｻ ｨｬ ｜ ｾ ￣ｬｊ＠ de Edilh Sophi:1 Eimcr. Rn<tCICl, t 10: de Illaio de 19 I O. 
p.4. 
17 VIC ENZI. J . 0 r . d I. . p.30-32. 
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nimo, a part ir de 1905, duas irmãs da Divina Providência passaram a mi­
ni ll trar aulas na el,co la paroquial , fundando o Convento Menino Deus na 
localidade de Rodeio, reforça ndo- lhe o "status" de capi tal ｲ･ｬｩ ｧｩｯＡ＾ｾ ｴ＠ ent rc 
ｯｾ＠ imigrantes italianos. 

Os professores, le igos e religiosos, geralmente trabalha v:ull cm 
sintoni a com as ori entações pedagógicas paroquiai:-. cmanadas do vigário. 
comunicadas por dete rminaçõcs paroquiais, nas visitas paroquiais e nas 
re uniões pedagógicas paroquiai !oo, que !>e rea lizavum anualmente na Igreja 
Matril São Francilico de AssiÍ)lll. A reunião de 1910 rcaIi7ou-\e no\ dias 
9 e 10 de dezembro. com a p,lrtiçjpação de tre7C dos quinze ｰｲｯｦ･ｳｾｯ ｲ ･ￍＩ＠

das escolas paroquiais. Segundo o cronista franciscano. após a "missa 
escolar", o primeiro dia foi dedicado íl temas católicos. como as partes da 
missu e a crença da Imaculada Conceição. No l,egundo diu. inicialmcnte 
forum ｡｢ｯ ｲ ､｡､ｯｾ＠ os tcma.:; profanm. t.lis como ｡ｲｩｴｬｬｬｾｬｩ ｣［Ｚ ｬＮ＠ geografia nati ­
va c as ciências naturais. Além ､ｩｾｾｯＬ＠ houve uma pnlc .... tra sob o lítulo Ｂｏｾ＠
efei tos do professor através. de s.ell exemplo" e esclarecimentos wbrc o 
uso de quarenta e oito quadros profanos e relig ioso..;. No encerramento. o 
Padre Stanis lau pediu aos professores. fidelidade e oraç::ío diária l,}. 

O vigário dete rminava o currículo das cÍ)cola<; paroqu iai .. , de 
modo que conlcmpla.,scm o cnsi no da doutrina catól ica l'om311i7Jd:l. Em 
sua vis ita à escola paroquia l da IgrcJa Matri7 São f7ranciÍ)co. em 1901. o 
Cônsul ital iano Pio di Savói,l anotou que "( ... ) o currículo cscohtr con­
sis te ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｭ｣ｮｴ･＠ na História Sagrada e no Cltecisrno" :W . Esta afirma­
ç:io foi contes tada pelo Padre Lucínio. pároco e diretor da.:; escolas paro­
quiais, numa cart,t cndcrcç'lda ao Cônsul. Diz: 

"A respeilO de lIo.ua (''icola {da igreja I1Imr;:.} de Rodeio dl!l'o 
di:,er que se \I. Etcia. ntl \'isilll que fe:. , se til·(' "'.\'/' dignado di' esperar 
meu cO/lvite para entrar IUI escola, e/l leria podido explicar o humilde 
prograll/a (' o modo de proceder ｮ｡ Ｎｾ＠ ol/tms escolas, que silo lodos pai"O-

ｉｾ＠ SCHAE1TE. E. ｾＧｬ｣ｉｏ＠ Ｎｾ￩｣ ｵｊｯ＠ de \Ida I11h..,ion:lrio no Bra!> 11 ｖｩ､ｾ ｜＠ f'randsc:ulll Pc­
tr6poli" n.1. t9-'2. p.72 
19 SUBsíDIOS para a crônica do Con\cnlo de Rodclo. Tradul;ão de Edith $ophla EI­
mcr. Rodeio. ahril dc 1909. p.9- t I. 
ro PIO DI SAVOIA, G. ｉｬ ［ＱｬｩＺ｜ｉ｜ＨＩｾ＠ no Nortc do Estado dI! S. Cltanna. In. DALL'ALBA, J. 
L. ob. cil., p. li O. 
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quims e il/dependel/tes, V. Excia. teria se inteirado que além das dl/as 
horas de hist6ria .wgrada e três de ca/ecisIllO, res1wII 30 horas para 
comas, ler , escrever, lellWS orrografia (' gramática, língua pnrlugllesa. 
geogroJia, c;all/o e /rabalhos I/wll/wis (para as //I (,I/il/as). 

Nas escolas fo ra de Rodeio, por falta de rec/lrsos e de tempo, 
precisou-se reslringir (/: religiüo, lei/ura, escrever, contas e pOrJugllês. 
Eu posso cOII/essa r, q//e nos WIOS passados, lenho //"{/ hallwdo e comba/i­
do .\/diciellfemell/e para i",rO(/II:i,. e melhorar tiS escolas illlliall(ls nestes , .. ()"(.)" {./.W·I/o.\' ... SIC . 

O ell "ino primário ministrado nas ｣ｾ｣ｯ ｬ｡ ｳ＠ paroquiai s gcralmcnte 
tinha quatro ｡ ｮ ｯｾ＠ de duração11 

. Os alullos do primeiro e segundo anos 
pertenc iam à "c lasse inCerior", enquanto os do terceiro e quarto eram da 
"classe superior". lIavia di sci plinas ･ｳｰ･｣￭ｦ ｩ ｣｡ｾ＠ para estas duas classes e 
o utras permanentcs e m todos os anos, como "rc! igi;1o" e "língua ita lia­
ｮ｡ＬＬ Ｒｾ＠ . O Rclatório elo CunHO São Franc isco de Ass is de Rodeio ｡ ｳｾ･ｧ ｵｲ｡＠

que em lod:t<; as esco las paroquiai s havia catequese "todos os dias por 
urna meia hora,,24 . Carlini lembra que 0 $ primeiros quinze minutos das 
aulas eram dedicados JS o rações. seguidos de meia hora ou ma is de cate­
quese. com ex plicações do catec ismo e HiMória ｓ｡ｧｲｾ ｜ ､｡Ｎ＠ Depois eram 
mini,tmdos os ｣ｓｬｬｬ ､ ｯｾ＠ profano", tai s como ari tméti ca, c.ílculo. ca ligraria . 
I · " eltura- . 

A e"cola paroquial da Igreja ivlalriz São Francisco de Ass is era a 
mais estruturada. devido à atuação das Irmãs ela Di vina Providência. 
como profc<;<;ora" e a ,;;upervisão direta do clero franc iscano. Em 1910. 
tinha as seguintes di '\c iplinas: religião e "id ioma piÍtrio" (língua il<lliall;\) 

ｾｉ＠ KORTE. L. Cana ao Cônsu l ItaHano. Rodeio. 2 de feverei ro de 1902. Blulllcnuu em 
Cadernos . Tradução de José E. Finardi. I3lu mcnau. \. 19. 11 .6. ju. 1978. p. 166. 
ｾｾ＠ SCHAETrE. E. Os Reli giosos da Pro" fllcia da Immaculada Conceição c li Escola. 111: 
RO\VER. B. A PrOVinda Frandscana da Illullilcu];ula Conceição do 8rasil . Pl! trÓ· 
eOJi s: VOI.C". 1922. p.2 13 . 
• J PA RÓQUIA Rodeio. Rclatório ｾｯｨ ｲ ｬＡ＠ ih ｣ｾ｣ＨＩ ｉ Ｚｉｾ＠ ､ｯｾ＠ Tiro!cscs na P:lr6qUl:l de RodeiO 
• Município dI! Blulllcnau. ｔｲＺｈｬｵｾ ［￣ｯ＠ por 12dllh S. Eimer. Rodeio. 11$ de maio de 1910. 
p. I -3. 
ｾｊ＠ RELATÓRIO do Curato de Rodeio. Anno dc 1912. 
]5 CA RLlNI. C Escola d:l Capela de S. Antônio - POlllcr:lnos· Rio do:. Cedros. Rio do:. 
Ccdms. 197Y. pA. 
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cm todos os anos; " idioma nati vo" somente na ｣ ｬ｡ ｾｾｬＡ＠ ｾｵ ｰ｣ｲｩ ｯ ｲ ［＠ aritmética, 

geometri a, história e geografia somente nas clnssc:-, 'lo llpcri orcs: história 
natural. desenho e canto. Nas o utras escolns paroquiais.. o número de ､ ｩ ｾﾭ

ciplirl<ls geralmente era menor e o controle cle ri cal indi re to, porém. imen­
!'lO c efic iente. Em re lação ao conteúdo ｲ ･ ｬ ｩｧｩｯｾｯＬ＠ na cla:-. .... c inCeri or ens i­
nava-se "história bíbl ica" e os mandamentos.; na classe superior eram 
ｴｲ ｩＮｕｬＡＧＡｬＱｬｩ ｴ ｪ､ｯｾ＠ ｏｾ＠ tc!! tamen[O!) c O estudo intens.o do çatolic i:-.mo, Os livros 
ut ilizado ..... , "S toria Sacra ... de SChU!'ILCf c "C;\tcchi sll1o della Rcligio llc 
Catollica", eram da ｄｩｯ｣･ｾ｣＠ de Trento (Áustria). Nas aulas de canto ensi­
n,WiJ-"c hinos re l ig iosos2ó . 

A simbiose cu rricula r ent re <l capela c a escola era articu lada co­

tidianamente pela l igação do cOnleúdo emequético ao calcnd;Ír io litúrg ico 

cató li co. Nesle sen tido. duran te :l semana era apre .... entada e expl icada a 
liturgi a dominical c/ou Cestiva. quc geri.llmclllc era publicada e comentada 

11 0 "L·Amico". ",c JlH\Il,írio do CunHo São Frandsco de A. ... :-.is. que c irculou 

regu larmcnte entre 1904 e 19 17. Além do mais. a m aioria das escolas pa­

roquia i!' tinh::l comunhão gcro. llOdos o!' mc..,e<,. precedid a pc lo saCnlmCIlIO 
da con Ci ssão:!7 . 

O currículo ｊ ｡ｾ＠ escobs p<'lroquiais con templav;'1 a"'pec(Q!' cultu­
rais do TrcnlÍno, lima reg ião austríaca de cullU1'i.I ｩｴ､ｬｩｵｮｽｾ＠ . Em todo::, os 

anos escolares era ministrado O en!' ino da língua italiana, ba::.cado no 
"Libero di Leitura", de A lbino Benamini de Viena. O ensino de hi:-aória 

era ministr<.ldo na classe superior, "( ... ) onde é dada c:-. pecia l atenção à 
Hi::,tória da Áu.'.tria e do Tirol" e nas aula ... de canto erilm cn!:l inadas 
"cançõe ... da p:'ítria ". Des tc modo, em 1906, o cônsul ita liano Macdonald 
reclamou que estas escolas "n.1o tinham caráter nacional rit aliunol" e ain-

lf, PARÓQU IA Rodeio. Rclatório sobre ｡ｾ＠ eM;ola, tirolescs na PUHxluia Rodeio - Muni­
cípio Blnl1lcnau . Tradução por Edilh S. Eimcr. Rodeio, IR tlc maio de 11)10, p. I-3. 
!7 RELATÓR IO di) Curato de Rodeit). Anno de 19 11 . 
ｾＸ＠ No Mêdio Vale do ilajllí Açu, havia ｩ ｭｬ ｧ ｲ｡ｮｬ ｣ｾ＠ ｉｲ｣ｮｬｬｮｯｾ＠ (':ldadãos ｡ｕｬ｡ｲｦ｡｣ｯｾ＠ de c ul­
IUr:'l Il:'l1i:'lna) C lwl irl110S (do Rell10 da lr :Hia ). ｾ･ｮ ､ ｃＱ＠ 'lU\! Ih [l1'imClm, ･ｬＧＺＧｬＡＱＱｬｬｬ｡ ｩ ｾ＠ numero­
sos que os outros. Por ISSO. tan\() o Consulado Ilahano C0ll10 o !\USl rí;lCO cl1 \iavam sub­
sidios e Ill:lle ri:ll escolar. O clero franc iscano alcm50 alinhou-se com os trcnt1nos. pro­
v(Jcmldo ｮＺ｡ｾＧ￵｣｟Ｌ＠ por parle dos ｩＱＱＱ ｩ ｧ ｲ ｴ ｬ ｮ ｬ ･ｾ＠ rein6is . 
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da nflo haviam utili7.ado os livros fo rnec idos pelo Consulado It nliano28 
. 

( ... ) Até a Primei ra Guerra Mundia l. o Consulado Austríaco enviava sub­
sídios e material esco lar para as escolas paroqui'li s. sendo ad mini strado 
pelo clero franc iscano29

. 

Em relação ao contro le clerica l, també m é importante notar que, 
como cli rewr da" ｣ＺＭＬ｣ｯ ｬ｡ ｾ＠ paroqu iais, o pároco part ic ipava da abe rtu ra e do 
encerramento do ano escolar. Padre Schaeltc diz que nas escolas paroqlli­
ais , e ntre 0:-. imigrantes iwlianos, "o e ncerramento cio anno lec tivo se fa­
Zi'l qU:lsi :-.cmprc com solemnidadc , constando de mi-;sa com se rm1'io, 
examc público c ｲ｣ｾ ｴ｡＠ ｣ｾ｣ｯｬ｡ｲＢ＠ (sic). O exame púb lico e ra "pres idido pclo 
"." I· I . I I t 'o vlgan o C rea Iza( o n o me:-. (C (e7elll1rQ . 

As escolas paroquiais e ram instituições mantidas em grande 
pane pela." famílias da ... cOl11u nidades. Em 1902, na sua viagem ü úrea de 
imi graçJo italiana do MGd io Vale do Itajaí Açu, o Cônego Vicl.! lIz i reg is­
trou: "Em todos os p011tos, até o!! ma is ｮｲ｡ｳ ｴ ｡･ｬｯ ｾ＠ ela séele elo mun icípio, 
ex iste m ｣ｾ｣ｯ ｬ｡ ｾ＠ ｰ｡ｲｬｩ ｣ ｵｬ｡ ｲ ｣ｾ＠ ｳ ｵｾｴ ･ ｮｴ｡｣ｬ｡ ｳ＠ pe lo esforço individua l de todo 
pae de família ,,31 , Na ･ｾ｣ｯｬ｡＠ paroquial ela Igreja Mat riz São Franc isco de 
ａ ｳｾ ｩ ｳＬ＠ cada família pagava uma taxa anual ele matrícula de dez mil ré is e 
dOílva ao c lero fran ciscano produtos agro-pastori 'i , tai s como milho, fei ­
jJo, galinha!! c mall tl.!ig'l, e ･ｾ ｴ ･ｳ＠ pagavam o!-, profe .... sorc:-, em tlillhe iro-\2 . 
Na escola paroquial d :l Ig reja Matr'i7 Imaculada Conceiç:lo, os sóc ios 
re uniram-se em ｡ ｳｾ ･ｬＱＱ｢ｬ￩ｩ｡＠ parn dec idir se a taxa esco lar deveria ｾ･ ｲ＠ por 
famflia ou por aluno ｾＱ＠ , 

Estas ･ＡＡ･ｯ ｬ ｡ｾ＠ eram organizadas em "soc iedades esco lares", que, 
em a:-.semblé ia genl l. aprovavam os estatutos esco lare" e e legi :ull o con­
se lho escolar. E.ste tinha lima fun ção admin istrati va e era constituído po r 
lide ranças comunit árias mnscul inas e e leito pe lo prato de um ano. Por 
exemplo. o art igo o itavo do ｣ｾｴ｡ ｴｌｴ ｬ ｏ＠ t!sco lar da Capi.!la ｎ ｯｾＡＡ ｡＠ Senhora da 

Ｑｾ＠ MACDONALD, G. C. O E ... ladu d\! Sanla Calanna e .. ｃｮ ｬ ＨＩｮｩＯ［｜ｾﾷＺ［Ｈｬ＠ ltali;tntl. In: 
I)ALL'ALBA. J. L. 0r. ci l .. r . 173-4. 
19 REL ATÓRIO do CuralO de Rodeio. Al1no de 19 11. 
_10 LI VRO de Tombo do CUr:lIO São Francisco de Assis d.: Rodeio. Rodeio. 1900. v. l , 

r·32. 
I V[CENZl.l op. cit.. p. 59 

｟ ｾ ｬ＠ [do ibid .. p. 6 1· 2 e 75. 
B QUADERNO di Cronnca dai 19 18 ai 19 (Rio dos Cedro ... ). :-,.d. 
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Assunção rezava que "( ... ) 3 sociedade terá 3 membros elei tos seus repre­
sentantes os que se rão reconhecidos idoncos em re3peito a construção do 
local [da escola I como 1<'lIllbém paru tratar sobre o ｾ｡ｬ￺ ｲ ｩｯ＠ do profc!)!)or" 
(s ic»)"' . No entanto, de acordo com as dispos ições legais da Igreja. O pá­
roco tinha poder de veto nos conselhos escolares. 

Desta forr"<1. a partir da atuação do c lero franc iscano. hou ve flo­
rescimento geral das escolas paroquiais. Em 1905. Padre Lucínio Kortc 
afi rmou que apesar da pobreza da população. da carência de bons profes­
so res e da "indiferença de Tlluito!'> colonos". no CuratO ｓｾｏ＠ Franci..,co de 
Ass is func ionavam vinte escolas, dentre as qUJb deze . ＮＮＬｾ･ｩｳ＠ em capelas 
italianasJ5

. lIavia diferenças entre as e..,co las paroquiais. de acordo com o 
tamanho da comunidade da c<.Ipcla ou igrej;'l. A m;lior e!)col,1 p;'lroqllial era 
a da Igreja Mntriz São Franc isco de A ... ｾｩＢＮ＠ que. além de funciona r em 
dois turnos, tinha o privilégio de ter como professoras. duas irmãs da Di ­
vina Providência e um ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ＠ auxiliar. As escolas das capela .... Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição cle Rio cios Cedro!) c São Virgílio tam­
bém tinham dois turnos e um professor leigo: ｡ｾ＠ ､･ｭ｡ｩｾ＠ tinham turno 
,. 16 
LHllCO' . 

A partir dc 1908. o .. islcll1a escolar paroquial pa:---.;ou por uma 
｣ｊＧｩｾ･Ｌ＠ devido à fundação das ｣ ｨ｡ｭ｡､｡ｾ＠ "escolas italianas". que erJm sub­
sidiadas pelo Consulado Italiano em Santa Catarina. Por meio deste órgão 
dipl omáti co. desde o fina l do sécul o XLX, O Governo It aliano pi.l!o.SQU a 
enviar recurso:-- c matcria l cscolar para as escolas primárias. na área de 
imigr:lção italiana do Médio Vale do ltajaí Açu. Estes subsídios eram rc­
｣･｢ ｩ､ ｯｾ＠ e admin istrado:-. pelo clero franci scano al cmão. que vctava o ma­
tcria l ｣ｾ｣ｯｬ｡ｲＮ＠ principalmcnte O!o. livros. dev ido ao 5.C Ll cOlltéudo lihen) l, 
ligado ao "Ri sorgimento". Seguindo o exemplo da comu nidade da cape la 
Santo Ambrósio, da localidade de Ascurra c sob a liderança de Ennclll­
bergo Pe llizzeui. vúrins comunidades de capela, imbuída!o. de ital ianidadc 

H EST ATUTO da Esc() la do log:u' Porner:lnos N . 131. I'orner:lnos. 20 de dC7C1l1hro de 
1898. p.l. 
ｊｾ＠ KQRTE, L. Carta <1O ｍｩｮｩｾｴｲｯ＠ da Educação Italiano. RodeIO. 1905. Tradução de José 
E. Finardi. Btllmcnau em C:ldcrnos. Blu1I1cnau , \'.19. ju .. 1978. p.167. 
16 RELATÓR IO do lllovimento ･ｾｉＮＺＨＩ ＱＺｉｲ＠ na antiga P:lfóquia uc Rodeio dlJ dia 17 ue no· 
vemhrodc 1910. 

16 
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c apoiadas pelo Consulado Iwliano, reje itaram a direção escolar do clero 
francbcano e implantaram ｡ｾ＠ Ｂ｣ｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ italiana ... '. Assim. em ｡ｬｧ ｬｬｭ｡ ｾ＠ ca­
pelas. as cscola!\ paroquia is transformaram-se em Ｂ･Ｇｩ｣ｯ ｬ ｡ｾ＠ italianas", 
como. por exemplo. na capela Sagrado Coração de Jesu 'i: em outras. ｰ｡ｾﾭ
sou a haver ､ｵ｡ｾ＠ escolas. lima paroquial e oulfil "ilaliana", como nas ca­
pelas de Sant'Ana e São José. 

Em grande parte. a c ri se das escolas paroquiais foi ... uperada pe la 
fundação da Congregação d'-ls Irmãs Catequist;:h Franciscanas, A de<.;is­
ｴ￪ｮ｣ｩｾｬ＠ do professor da capela Sant'Ana, Vittorio Moretti. criou um impas­
se que foi resohido pelo pároco, Padre Polycarpo. cOn\'id;mdo a jovem 
Amábilc A\o.sani para assum ir a função vacante. Depoi" de dois Illesc.s 
de preparação junto à Irmã Clemência Beninca. freira da Congregação da 
Divina Providência. em 4 de agosto de 1913. c.stajO\'cm iniciou ｾ･ｬｬｬｲ｡ﾭ
balho docente . ｾｯ＠ ano .seguinte, mais dua .. jovens. i\,1;,lria A\os'lIli e Li­
duína Venturi. aceitaram o convite do vigário e a'isUlniram a escola paro­
quial da capela São Virgílio, 

Em 1-1 de janeiro de 19 15. numa mi.!., ."a na capela São Virgíl io. 
estas trê, jovem •. que pertenciam à Ordem Terceira Franci ... cana e à asso-
ciação religiosa "Fi lha!'. de M aria", tornaram público ｾ｣ｵ＠ propó ... ito de se 
consagrar a Deu .. , por meio do trabalho nas e,colas par()(lui:ü .... No ser-
mão. o \·igário "( ... ) explicou a nece ... ｾｩ､｡､･＠ da manutenção de boa.s e ... co­
las. a difficuldade de haver bons professores (. .. )" (.s ic). A partir de então. 
este embrião da ... chamadas "Catequistas" crc ... ceu ｜Ｇ｣ｲｴｩｧｩｬＱｯＮｳｾｴｭ･ｮｬ｣Ｌ＠ As 
nova!!> candidata" assumiram, preferencialmente. e'iCola"i ｰ｡ｲｯｱｵｩ｡ｩｾ＠ das 
capelas italianas que se encontravam em dificuldades de \ul,{en tar o pro­
fessor. como a.s capelas de São José. Sfto João Batista e ｓｾｉｉ ＱＱ Ｐ＠ Antônio de 
Rodeio l7 . 

A instalação de uma res idência da Congregação Salesiana em 
Ascurra. em 1916. também contri buiu para a !o.upcração de!-o[a crise. Devi­
do à sua origem ita li ana, o clero saJesiano conseguiu a conciliação da hie­
rarquia eclesi::ística com ;t comunidade ascurrense da Igreja Matriz Santo 
Ambrósio. em conmto com o clero franciscano, desde a sua chegada ao 
Médio Vale do Itajaí Açu. Apesar de alguma!\ dificu ldade in ic iais. os fi-

17 CHRONICA da!. Calcchislas de Rodeio. Livro I. 1925-195·" p. 5-6. 
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lhos ele D. Bo!o.co pro porcionanun <l re implamação dn<; escol as paroquiais 
nes te ｣ ｵｲｾｈ ｏ＠ 18. 

O fccha rncllIo da<; c:-.colas es tran gei ras pe lo Governo ｅ ｾ ｴｵ ､ ｬｬ ｡ ｬ＠ de 
Santa Cmari na. em 19 17. dev ido à entrada do ｄｲ｡ ｾｩ ｬ＠ na Pr imeira G uerra 
Mu ndial. também cont ri bu iu para O ｲ｣ｾ ｴ ｡｢｣ｬ ｣｣ ｩｬｬｬ ｣ ｮ ｴｯ＠ ､ ｡ｾ＠ ｣ｾ｣ｯ ｬ Ｓｳ＠ paro­
q ui ais. No ano .... egui nte, com a ｰ ｣ ｲｭ ｩｾｾ￣ｯ＠ de reabertu ra. a<; "escola .. it a­

liana ...... fornm ｡ ｢ ｡ ｬｬ､ ｯ ｮ｡､ ｡ｾ＠ o u ｴ ｲ ｡ｮ ｾ ｲ ｯ ｲ ｭ｡､｡ｳ＠ em c!')co la, ｰ｡ｲｯｱ ｬｬｩ ｡ ｩ ｾＮ＠ ｾ･ ｮ ﾭ

do que vári .. ｾ＠ de la!! ｰ ［ ｌ ｾｾ｡ ｲ ｡ｭ＠ .1 scr atend idas pe la .... Irmã .... Catequi sta<; 
r-rancbcana .... Po r exemplo. ti Escola Dante A lighi eri de A ... cu rra. ｾ ｵ ｢ｳ ｩ ､ｩ ﾭ

ad a pe lo Com.lIhldo It a liano. rcubrill sua .. porta" como esço l;\ paroqui;Ll. 
sob o no me de "Esco la ... Rc un ida <; D . Bo!')co" . 

Enfi m. e m 19 18 hav ia dezenove ｣ｳ｣ ｯｬ ｡ ｾ＠ ｰ ｡ ｲ ｯｱｵｩ｡ ｩ ｾ＠ I1 <1S vinte c 
chiaS cape las ital ianas. A lém d o ｣ ｲ ･ｾ｣ ｩｬｬＱ ｣ ｮｴｯ＠ nu mérico. ｡ｾ＠ escolas paro­
quiais e ram atend idas por quat ro congregaçõcs rclig iosa<;. que lhes pro­
porcio nara m um renasci mento. que as manteve viva ... e atuantes até o ｅ ｾﾭ

tado Novo. contribu indo para conso lidar O cato lic ismo roman il.ado. 
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Pesquisas 

& 
P esquisadores 

B1ume nau 
n as 
E n c h e ntes 
d e 1983 e 
1984 e o 
I m agi n á ri o 
d a 
"C ida d e d o 
T r a ba lho" 

Texto: 

;\ 11.:1\/ 
rA'OTSCIIJ:lI • 

( ... ) Tempo, ondc li cidadc cngorda 
Com() um anlllwllic ... nlado 
Dia a dia cngurd:, de :'iguas 
De mágoas. li mo. destroços 
Quantas perdida ... ｭ｣ｮｬｴｩｦｩ｡ｾＬ＠
c de ｭ｣､ｯｾ＠ engorda 
Oh l ｃＺ ｉ Ｌ｡ｾ＠ fundada .... afwlll;,da, 

D.h enchenlcs ( ... lo. 

(Umfolf IJdf,/IO('//IIJ1I/1I/l'lItlIICI/JI') 

ａｾ＠ ｣ｮ｣ｨ｣ｮｴ｣ｾ＠ de 1983 fi7e ram o país vohar 
ＡＩｵ｡ｾ＠ atclu,ÜC!) :J cidade de Blumenall . A!. ＺＮＧｩｧｵ｡ｾ＠ de 
Ju lho. além de lama. mortes, milhões de prejuízos, 
deram publicidade a Bllllllcnau . Como ti rnct{lfora 

pre.,enle no poema de Lindol f Bel!. em tempos de 
enchentes. a cidade engorda. Engordam suas 
água." mágoa." deslroç0", c lamhém ｯｾ＠ ｣ｾｰ￭ｲｩ ｴ ｯＡＧＡ＠

de !:>euo;;; ｧｯ｜Ｇ･ｲｮ｡ｮｴ｣ｾＮ＠ com ｰｾｴｬ｡ｶｮＮｬｾ＠ e dbcur!:>o!:> 
;leerca da trugédia. ｎ･ｾｴ･＠ momento se dil espaço .. 1 
con ... ｯｬｯｾＬ＠ ｬ｣ｭ｢ｲＧｕｬ￧｡ｾＮ＠ c :J ｜Ｇ｣ｩ｣ ｵｬｩｬ ￧ｾｯ＠ do ､ｩｳ｣ｬｬｬＢｾｯ＠
acerca da "tradic ional laboriosidade do blume­
nauc1l'.c· · , 

Foram qlJinze ､ｩ｡ｾ＠ em que o ritmo co ... tu ­
Illciro da c idade ･ｓ Ｈ ｾ ｬｉｬ ｣ｯ ｵ Ｎ＠ M:íqluna'\ parada". lojal; 
rechada1'o. rua.' e ca.,a" inundadas. ｣ｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ vazias. 
Foram quin7e dias nos quais a cidade voltou Slms 
ｾｉｉｃ ｉｬ ￇￕｃ＠ ... e ｰｲ｣ｯ｣ｬｬｰｾｬ￧￵･ｳ＠ para UIll único aconteci­
mento: o fenômeno da!:> enchentel;. São novamente 
ll<.l'" palavra ... de Lindolf Be l! que encontramo!'! um 

... Nalunll de BlullIenau - Se. Graduad .. em Ili,lória pela 
H JRB - Uni\cr,id:ldc Regional dc I3lumenau Mestr;lnda cm 
ＱｉＱｾｴＨ ｩ ｮ｡＠ - UFSC. ｾＨＩ｢＠ a ｵｲ ｩ ｣ ｮｬＢ ｾＧ｡ｯ＠ da ｰｲ ｯ ｬ｣ｾＡｯｵｲＮＬ＠ Ora . Mana 
Bcrnardclc ｒＺｬｭ ＨＩｾ＠ Flmcs 

Pllema publicado nn Jom.11 de San1 il C .. lann". BIUlllcnau. 
09 c 10.I U.ID. p. 10. 
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tC!l tclllunho significat ivo da realidade viv ida naque les dias: 

ENCHENTE /91U 
(, .. ) N(>1I/ difl 
Nnl1l1o;lr 
Nrm Mílmtlo 
Nell/ ､ＨＩｬｉＯｩｬｊｾｯＮ＠
Que tempo 
QUi' ftq/lu/tJ io/C/'.! 
Aqui poder, qut'fer 
0 (> IW/I/{,I/I ('('H'II 

lira (('.lII1l/ 

i",ítif (,rcsWl ( ... ) 

Conforme a Illcláforu, o rio, como uma líquida foice. corta e e..,­
t;.lnca .\ selva ｲ ･ｊｬｲ｣ｾ･ｮｷ ､ ｡＠ pelo movi mento rítmico do ｣ｏｬ ｩ､ｬ ｾＱｉｬＰ＠ l!;.t !.:ida­
de. ｎ･ｾｴ･＠ momento a contagem do tempo n:io ral mui.., sentido. Para o 
pOt.: I<I ... (..,) Nliu plIJ.W li hora /lO rt·ftíg;o do clIfl'tlml ( .. .J' ". BluJl1enau da 
década de 80 j,í c\tií há tempo incluída no mundo indll' .. trialiLado. que Cal 
do cont ro le do tempo Ulll dO!<l prilll:ipai ... meios para a aClllllu laç:io lh: Ci.l­
pila!. Mundo di'iciplinado pe lo relógio, ill''JtrulIlclllo , imomfitico de lima , 
nova era . no qual o tempo "ie convcrte em moeda-o No entanto. durante a 
enchente, Blutncnau pa!<l..,a pela cxpcriênci<l de ､｣ｾｲｲｵｴ｡ｲ＠ uma ｾ｣ｮＢＬ｡￧￣ｯ＠
diferente. SelNlção .... olllcnte ... t.: llIida nas 'iociedade.., campollc"i" .... onde a 
na tu rC.lil dita 0:-' tcm pos. Onde o relógio n:io escraviza o ... hOlllen"i ncm 
comanda o rílmo de Mla:-. vida:-., O uni ve rso lido como um l11ccani"l11o. 
uma máquina regida por um rítmo rúpido e regu lar dci"a de cxi\ur por 
Ull\ in!'tt.mte... le ... tc momento, Illllito!l nage lado-. c .. lavam mcrglllhados 
no medo e desolação. José Dcckc \ cm 1917 jií definia a palavra ('ficheI//(' 

Como "Schrcckwort". iS lo é, p'llavra de espanto. !'Jl1!'JtO. ｬＱｬ ｾ､ｯＮ＠ cloclIlllen-

I Poe ma de Llndolt Bell , puhJk:ldo 110 J ornal d c Santa C:ltal'ina Blull1CII.IU, 09 e 
10/IO/K1, p 30. 
ｾ＠ T II OMPSON. E. P. T iclIlpo. diw lplln;1 de Ir:lbaJo)' ｣｡ ｰｬｬＮｬｨｾｭＨＩ＠ ｩｮ､ｵｾｬｲｩ｡ｬ Ｎ＠ In T r:uli­
don, rc\ u<: lIa ｾ＠ eu n,cjência ele cla"{', E!>ludios !>o brc I .. c ri , i .. d c la \ndcdad p rcin­
du!>lri:ll. Barcclon:. Críllca. 1984. p. 247. 
\ Cit.ldn pm l3Ln7KE, h:lm Cml tllc. Ocujlaçiío de {il'ca' iUlllld:Í\ci<; cm IUlllllcllau 
(Se). RIO Claro. J995. ｛Ｉ ｉ Ａ＾ｳ｣ｮ｡ｾｲｬｬｬ＠ (Mc:..tr'H.lo em GC\l!;rafl:ll - ｛ｮ ｾｬ ｬｬｬｬｬ ｯ＠ de G('OC lêncins 
c Ciência .. ｅｘ ＢｉｉＺｬ ｾＬ＠ UNESP. p. 200. 
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tando ar.,sim uma sím/rome da cheia ex iste nte na cidade. Ainda hoje 
muitos bl uIllCIIa UCn.,e., I"CIlICI11 pavor da enchente porquc ' linda a cOllliidc­
ram UIIl fenômeno natural. descolhiderando a partici pação antr6pica na 
ocorn3ncia do:-. prcjuf/o!<o. Por isto. I1C r., W conjuntura de pavor. medo. de­
scr.,pero. ma i ... rone c cfc lI vo se sentIa o impacto das pal a\T;'h nos discur­
.,os da ll1unicip;:tlidade. 

Exatamente ｡ｰ￳ｾ＠ a cat:.b trorc. no momento da rCl:onqrução. a 
Illunici palidade fal n:r.,wrgir com muil4.l illlenr.,idadc o di!'>cllr,>o da 
"operosidadl.! gCfmfm ica". que representa o blulllenauelbc COIIIO um IndI­
víduo traha lll;ulor. pcr ... c\ cra llte e hal;'llhJdor. porque dc .. ccndcll\ e de co­
lonos alemãer.,. As enchentes assim se tornaram símbolo da "capacidade 
de traba lho e recon:-tfuç;.lO" do blumenauc nsc. referência que é impn.:r.,sa 
na .. páginas dos j onwi :-.. rel ató ri os oficiais. edlta;s. e proferida nos púlpi ­
to .. e meios de cotllullicaç:lo de ma ...... a . O ri o Itajaí-Açu 111\ "de :Ir., ca .. :l" 
com suas üguas e com palavras. 

No :lno de 198:\ a rrcqüênl: i'l ､ ｡ｾ＠ eI1ChCIllC .. (IiOI11Cnle de janeiro ｾ ｬ＠

agolito ha via ocorrido sc te inundações), cau!'iOU prejuízos nunca antes SQ­
ｲｲｩ､ｯｾＮ＠ SO l1lCllle no pt.:líodo de 06 deJu lho a 02 de ｡ｧｯｾＱｏ＠ de 1983. ocor­
reram ＡＧ＾･ ｩ ｾ＠ inulldaçõc.r.,. deixando ｭｵｩｴｯｾ＠ pontos da cidade ｡ｬ｡ｧｾｬ､ｯ｜＠ por 
um mêr.,. O índice a que chegou o nível do rio Itaja í-Açu fOI o terceIro 
maior dc:-.de a funebção da cidade c o segundo maior em volume de 
águas. A rreqüência ､｡ ｾ＠ illllndaçõc:-. e m tüo pouco e"'paço de tcmpo. pra­
ticamente um mê .... carac tcri/ou a grande e nc he nte de 1983 como atípica. 
Me .. rno niio lendo JI1Ilgldo um nÍ\ e l :-.upcrior:lo da enchente de 1911. a 
pe rI1lUnê nc l' \ das :.íguas em níve is elevndos fo i muito maior. Ta1l1bém foi 
a ell (.; hente qllC mal\ e-.trago:-. trou '\(c. cm vi rtudl.! da inlen .. a lI rb:ln i7ação. 
B11l1l1Cni.l ll hm la se twnsrormado pol um ｬｬＱ￪ｾＮ＠ na "Vene7a hn.l ... ile ira", na 
.. B lu rnen;:íu t icOl .. -1. 

lIouve um ｣ｯ ｬ ｡ｰｾｯ＠ das obra:-. pública .. e inv iabil il..tção do plano 
do gove rno lI1unicip'll. c lllfio rcpre:-,clltado pclo prereito Dal to do ... Rei .... 
do PMDB . Ho uve aumento do índice de desemprego. dlmil1lllçiio do po­
de r aqu i .. ili \'0 da população. com rcflc'w ｮ ｾ ｬ＠ arrcc:ldação do ｭｵｮｩ｣￭ｰｩｯｾ Ｎ＠

I STODIECK. Bclll. Surgmdn li;! .. ｾｧｕＺｬｾ＠ ;1 BlUlllcn:iulu.:a J urnlll de Sauhl Cata l'l na . 
Ululllcnau. Ox. 09 c 10.08.84. 1>. 07 
ｾ＠ Prcfel lura p Ic\.mlOu m (ll'eJuIII" Jornnl dc SlHlta Cata rina . 16.0!!. \9íU 
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Muitos dados referentes a prcjuí70s não foram ｣ｯ ｭｰｵｴ｡ｴｬｯｾ＠ por não se rem 
ｰ｡Ｇｴｾ￭ｶ･ｩＧｴ＠ de levantamento. Além do bloqueio no processo de ｩｮ ｾ ｴ｡ｬ｡ ￧ｊｯ＠ e 
exp'lll sfio de e mpresas, muitas pediram falência ou de ixaram fi cielade6. 
Qua::.c I .500 ｭｩ｣ＮＺｲｯ｣ｬＱＱｰｲ･ｳ｡ｾ＠ pm.suidoras de I .:I 50 empregados estavíllll 
ｰ ｲ ｣ｳｴ･ｾ＠ a ruir. Setenta por cento do parclllC indu!'! tri al se p:uulisou . Cerca 
ele noven ta por cento elo comércio ci tadino teve seu!'! es tabelec imentos 
íllag.:lclo .... e m virtude ci o cen tro comercial da c idade estar Im:al izado 
exatame nte em nrc .. ) fac ilme nte suje ita a inundações. jUnlO ｾ ｉ ｓ＠ ｴｲ￪ ｾ＠ princi­
pai s ruas do centro, p.:lralelns ii margem dirciHl cio rio . 111lc rrOmpenHll -se 
também todos os se rviços rel .:lc ionadm ;10 fornecimento de <Ígua . energ ia 
e lét ri c,l. te le foni a e serviços de Iran \pone coletivo, 

Não ｾￓ＠ em 131ullle ll ílu. ma:-. e m toda San ta Catarina as conseqüên­
cias das e nc he nt e!) fo ram :-.ignific:lliva,. Dos 199 mun icíp io!'!. 1-10 foram 
alagados em j ul ho de 1983. Cerca dc 50'7r ､ ｯｾ＠ c:-, tabcleci mc nto:-. comc rc i­
ai!'! e indu.<:. triai s do e.'.tado roram inu ndad o!'! . Em vi rt ude dos prejuízo.'. de 
cerca de 6.700 fábrica:-" houve a ｰ｡ｲ｡ｬｩｾ｡ ￧￣ｯ＠ de cerCil de 225.000 opcrári ­
m. contingente maior que o mobiliLado por qua lqucr greve nacional nu 
época7

. 

No CIl(;).Il1 O. não foi somen1e o poder pllblico. as indú ,trias e u 
comérc io de 13lul11cnau que sofreram com a ... enche ntes. ma" principa l­
rncllle;\ população mab luunildc. rn or;\c! ora das jrcas baix:ls C das 70l1aS 
de ri sco. Numa popu laç,10 de 160,000 habitantc!'!. havia 90.000 nagcla­
dos.. Os preju í70s dessas famíli a" pobres não aparecem na cOll tabilidade 
o fi c ial. Mui tas de las tivcr:\!l1 percb s low i:-, definitiva!'! c irrccuper.1veis na 
própria qual idade de vida. S:.í lvio MullerK cheg:l a falar e m "!)t rc.s:-." psico­
social causado pelas c nchcmes. Dian te da inviab ili/ação orçamell1:íria do 
gove rno municipal. o poder público. at ravés da impre nsa'J. inci tou a ｰｯ ｾ＠

b 19KI· IlKlIllC I' parquc IIlduslrial passa a ser o grande desafIO da cidade. AC Tn 90 an o." 
de IIl clllÔri:.J . Blulllcn3u: Fundação Cn,a Dr, Blumcll:llI. IlJH9. 
7 O pars ,ocorre" M il : a l!nehcnll! do ,éeu lo. VE.I/\ , Ed . Ahril. 110 . 776. 20.07.83, p. 
22/31. 
ｾ＠ MUU.r:R , S{ih in A. ｏ ｊｬｬＧ ｣ｾｳｩｩｯ＠ e (h·p,'cd: .. ,::1O (A co nstruçã o da Ual'l'agelll de Ihi­
rama e a Ues:lJ..: I'cJ..:3çilo da CO lllunidade Ind igclIll Local), U1UIllCI1 :1U: Edi tora da 
I;URI3. 19H7. p. 3 1/33. 
Q Não ｣ｯｮｾ ｩ､ ｯＮＮＺｲ［ ｉｉｉｬ ｏｳ＠ uqui (I.' :u"ligos d;1 ilTlIJl'CINI eOl1lo mero Jogo de rmla\ ｲ｡ｾＬ＠ ｾ･ｬｴｬ＠ ｾ｣ ｮｴｩ ﾭ

do. O ､ｩＧ｣ ｵｲ ｾＨＩ＠ ｪｻｬｲｮ｡ｬ￭ｾｬｩ･ ｯ＠ lflma pilrlé no proee .. ｾＨｬ＠ hi' l! iric() de ,cleç;io do" nconlcd-

IILll\Il;:>r.,\U ｾ Ｎ＠ \1 Ｈ ｜ｉｬＢ｛Ｎｬｾｏ ｓ＠ • Tomo XX\ V III · N fl9 . ｓｃ ｉ ｾｬｬＱ｢ｦＨＩ＠ 1 ',1<)7 23 
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pulação a recon:-.t ru ir a cidade. c para ｩｳｾｯ＠ sc utilil.oU largamente da digni­
ficação do povo. ao idcntificá-Io com inúmeros adjetivo., ｰｯｾｩｴｩ｜ＧｭＬＮ＠ O 
Ｂｾｴｲ･ｳＮＬＢ＠ ｰｾｩ｣ｯＭｳｯ｣ｩ｡ ｬ＠ provocado ｰ･ ｬ ｡ｾ＠ enchente,., era tratado com palavra:-.. 

As enchentc!'> de 1983 e 198-1 reprc!"cnt.1ram um agravante a um 
fenômeno já em andamento: o declínio da ati\ idade econômica caw.rinen­
se. que seguia uma tendência nacional. Conforme ldaulo Cunha lO

, a dé­
cada de 80 foi de quase c ... tagnação da economia bra.. ... ilcira. sendo acom­
panhada a ní\-c l estadual. por um declínio da indústria tradicional de 
tran.,rorm;'lçào. pro\ocando um crc)c imento da IIldú.,tria da economia in­
fomla!. isto é. a terccirizaç50 c a dbseminação de ｳｵ｢｣ｭｰｲ･ｧｯｾＮ＠ Reduzi­
ram-se também os il1\"e:-.timcntos produtivos na ... Indústria:-. tradlc ionai\). 

11 
inclusivc no complexo têXlil dc Blulllcnau . "'to significou uma lllne'i:ão 
... ignificativa da cconomia blumenauense. pois a indústria têxtil cra res­
pon:..á\ cl. em 1983. por 60't da arrec'ldação fiscal do munic ípio. Idaulo 
Cunha f;.tla inclusive em queda da representati\ldade da microrregião 

" colonial de Blumenau na economia estadual. A"i enchente., \ ieram a 
agravar esta situação dc cri,c. 

A ｮ｣｣･ｾｳｩ､｡､｣＠ de ... e angariar verbas federai::. para ;.1 reconstrução 
da cidade Ic\'a mU1Ios políticos c cmprcsürios blumcnaucnse ... a fal.c l" 
quc::.tão de le\'3TlIar a contribuição econômica de Blumenau ao e ... tado e 
ao p<tí .... com de., taquc p<tra a "tradicional opero::.idadc" de seu povo. 
como justificat i\3 pura o auxílio federa l: "( ... ) Precisamos recolI.Hruir 
Blllme/IO/I. que é /IIIUI cidade que sempre cOlltrilmiu com O prodllto do 
trabalho de seus JUlhiwllles para o progresso do Brasi!,,1 '. 

A busca de \c rbas movc a au to-afirmação de uma identidade su­
postamente atribuída ao blumenauen!'.c. lsto ap<lrcce claramente n<l!'. pala­
\Tas de político" locai .... ao identificarcm o povo blumenaucn ... e como 

mcntos que :-.erão rCL:ordados no fmuro e se compona também como uma pr.íuca ｾｯ､｡ｬ＠
produtora de Ｇ＾ｃｮｴｩ､ｬｬｾＮ＠ Ver ｏｒｌ｜ｾｄ ｉＮ＠ Em Puccincll i. Di"cu!"SO fundador: a formação 
do país ｾ＠ a construção da identidade nacional Campina,. SP: Pontes. 1992, p. 33_ 
10 CUNHA. Idaulo Jo ... é O salto da indúSll"ia catarinense. R orianúpolis : Paralelo '17. 
1992. p. 186. 
11 Idem, ibidem" p_ 19'1 . 
ｬｾ＠ Idem. ibidem. 
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"difcrente" porquc movido pelo trabal ho. Uma cidade com lima 
Ｂ ｩ ､･ ｮ ｴｩ､ｾ､ ･＠ própria", constituída fundamentalmente "por 1/11/ cerlO espí­
rito, Il /IIa Cl'rlCl rradiçt1o, /1/11 cerro /IIodo d e ser (' agit· .. IJ • caracteri zado 
pela capacidade de tr<.lbal har c lutar para cr iar riquezas e serviços: 

( ... ) Nem scqller a honra de um povo que niío vi\'e de 
esmolas, nlrh de trabalh o, fo i ｲ ･ｾｰ･ｬ ｬＨ｜､｡＠ ( ... ) A esnlt)la que 
pro meteram, no município ninguém viu . ｍ ｡ｾ＠ ｾ･＠ () go\cr!lO 
age ｡ｾＢｩｭＮ＠ l!...JJ{NSO 'ovo é difcr:cnlc*. Aqui cada lijolo foi 
posl0. mI sturando-se a argamassa com () s ue)r do trabal ho, 
aq UI I1Il1guélll ｰｲｯｾｰ･ｲ｡＠ com facilidade. aq uI 1I1l1gUélll \' ive 
ｾｯ ｢＠ o mal}\O do palel'Jlalbmu, !lqui cada lil hu honra o nome 
que () pai lhe legou, :I\ltll () ｰ｡ｴｲｩＨＩ ｬ ｬｾｲｴｬｮ＠ ･｜ｉｾ ｬ ｣＠ na ｾｵ｡＠ ｣Ｌｾ￪ ｮ ﾭ

d a, aqui não ｣ｸ ｩ ｾｴ･＠ lugar par:l () Ｌ･｣ ｬ｡ｬＧｬ ｾ ＱｬＱ ＨＩＮ＠ AC IUi ｾ｣＠ vi\c i\\ 
･ｸ ｰ ｣ ｮ Ｇｩ｡ｾ＠ do Suor do PO\O que traha lh;l com honeMidadc e 
｡｢ ｮ ｣ｧ｡ｾＧＵｯ＠ ( ... ) I3lumenrru . Iodo:. nós ｾ｡ ｢ ｃ ｬｬｬ ｏｳＮＮ＠ se llnpôc 
nC!>la nação, e :lté 1IIIernacion:llrncnle. pela operosldade de 

" s ua gcnte ( ... ) . 

o ､ｩ ｾ｣ ｵｲ ｳ ｯ＠ da municipalidade também lisa da etnicidadc para 
mo:-.tra r um povo diferente do rc:--, to do pab. através do idcário da co loni­
zaçilo. E..,sc modo "d i fe rente de ser bra:-.ileiro" afi rma uma ident idade que 
é buscada na ideologia étnica teuto-brasileira. E UIll dos ｰｩ ｬ ｾ ｲ ･ｳ＠ da ger-

" man idade ,que depoi, das enchenles de 1983 e 1984 foi ｾｬｉｴ｡ＱＱｬ･ｬｬｬ･＠ di-
vulgado em Blumenau. fo i O valor trabalho. Giralda Seyrenh ari rma que 
"( ... ) (l slIperioridade do /m/)lI!h o a/e/lu/o ,\'elllpl'l' le:, pa/'/e integram!' dll 
ideologia étnica /e/l(o-!Jm.\·i/eim,,17. Esta idealização do " traba lho alc-

I·j KONDER . Victor Mareio. Blumenau. cidade indômita. Jorna l de S,II1I ,1 Ca tarina . 
I3lulllcn:lu. 28 c 29.08.83. 
ｉｾ＠ J Ol'1la l de Sant a C al a rina , 8lulllcnau. 23.08.R3 (pal:n ra ... (Jc AntÍJnio 1'iIl11l:1n11. prc­
ｾ ｩ ､｣ｮｬ｣＠ da C5mara de ｖ｣ｲ｣Ｚｴ､ｯｲ｣ｾ＠ dc Dlurncnau c mcmhro (In PM DB).'" Gnfo Illeu 
1/\ UulilO aqu i o co nceito de gerll1:lni dade lambém ulilitado por Gir;ll d:l Scyfcnh " inclui 
tudo (J que pode ser ente ndido corno 'étnico' na concepç50 de Grill o (1974 : I 59-HíO): 
'uma ｣ｬ｡Ｌ＾ｾｩｦｩ｣｡￧ＵＰ＠ ou o rdcnamcnto do mund o humano, um conj ull1(l compreensíve l de 
categoria» definida» pur referê m:ia rr urna idéia de o ri ge m comum. anccst ra lidatlc c he­
rança cultura) '''. Confl>rlnl.! SEYFE RTH . Gira1da. Nacionalismo c id cntidadc ét nica. 
rl unan\)pol is: Pundaçi\lI ｃＺｴ ｬ｡ ｲ ｩｮ ｣ ｮｾ｣＠ dc Cul tura. 1982. p.3. 
11 ｓ ｉ ｾ ｙｲ ｬ Ａ ｒｔ ｈ Ｎ＠ Glmlda. Nllciolla lis lllo e idcnlidlldc élni c:t. ｆ ｉＨＩｲｩ｡ ｮ ＶｰＨＩ Ｑｩ ｾＺ＠ Fundação 
ｃ ［ｬｬ｡ｲｬｬｬ ･ ＱＱ Ｎｾ･＠ de Cullunl. Ｑ ＹｾＲＮ＠ p. 197 . 
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mão" ｾ｣ｲｶｩ｡＠ para marcar uma diferença, considerada fu ndamental. elll re 
os memhros do grupo e os que não pertencem a e le. 

No entanto, a partir da década de 80. em razão da!oo fcsws promo­
vidas ｰ｣ｬ［Ｚｉｾ＠ ｾ｣｣ｮＺｴ｡ｲｩ｡ｳ＠ Illunicipai\ de turi\l1lo. ocorre uma supcr­
idealização c positivação do elemento tcuto no estado de Suma Catar;-

18 
na . A cidade de Blumen:lu passa a ser identificada. em ... ua totalidade. 
como lcuto-bra ... ilcirn. O conceito "trabalho alemão" pas .. a a ser super­
cxplorado também para a marcação de diferenç::l" entre J31ul11enau c ou­
Iras n:giõcs do p:lís . A "valoritação do Imbalho alemão" cxtrapolou ｏｾ＠
limiles da etniOl teulO-brasileira , para se fOrnar UIll dm critério!) funda­
ｭ｣ｮｬｩｊｩｾ＠ de identificação da cidade. Não só quem é descendcnte de ale­
mães , mas Blurllcllau em sua totalidade é idemificaua pelo discurso da 
municipalidade C0l110 "Cidade do Traba lho". cidade germânica. sendo 
prop;'lgôlndeada naClO rwlmcntc como uma Cidade encru\ada no .. \lafe Eu-

I I' C ' .. I'J rapelf ( l'. (l1If{/ alafl//(( . 
Como o , .1101' tI'aballlO pôdc se ｳｯ｢ｲ｣ｳｳｾｬｩｲ＠ e se torna o c lcmcnto 

fundamental para a identificação da cidade de Blumcnau? Na déc<lda de 
80. o valor dado ü língua alemã perdeu !)ignific;im:ia C0l110 critério de 
c:-.tabclecimcnto da identidadc telllO-brasi leira, por ｣｡ｬｬｾ｡＠ do ... cu ｡｢ｾｬｉｬ､ｯ ﾷ＠

no progres'iivo no meio urbano. O abandono do uso cotidiano da língua 
alemã contribuiu ｰｾｬｲ｡＠ uma maior valori7ação da dila "maior capacidade 
de trabalho" do ckmento de origem tcuta. Diante da intcn"Ol miscigcna­
ção étnica no vale do Itajaí. provocada pelas con"tantes migrações. o Vil­

lor dado à origem alcmã wmbém foi colocado il margelll. fa/endo com 
que o "alM trabalho fos .. e super-valori7ado. A ｮ｣ ｣｣ｾｾｩ､［ｬＨｬ･＠ ela recons­
truç:io de Blulllcnau após a ... ca tást rofes de 1983 c 1984 :--6 fC7 aume ntar 
a irnell:-.idadc do di .. cu rso de dignificação do trabalho em Blulllenau. 

No conlexlO da crise econômica da década de 80, ocorre a busca 
de verbn" para a rcco ll struç:io da cidade. Ne ... te processo, os discursm 
prcscn te ... nos jornais utililiun-'\c do elemento "trahal ho :llcmão" p:ll'a tc­
cer di..,till,ül.!:-' cntre o blulllcn;'llIcnsc c o ｮｯｲ､ ｣ｾｬ ｩｮｯ Ｎ＠ Tamhém rwqucl:1 

II Ver SANTOS. SílviO Coe lho dlh_ A po)ilit'a da ｜Ｇ｡ ｬ ｮ ｮ ｬＮ｡ｾﾷｩｬｯ＠ ;;III1Ca Ui:í rio Cala ri· 
n (' nse. ｆｬｮｲｩＺｬｮＨￍｰｯｬｬｾＬ＠ 06.03.93, p. 09. 
I" Ouldollr vj"tIJ na I3R I Ot. no trecho Bru'<lue-Blumo:nau, dando ｢｜ｬ｡ｾ＠ \lnd:h ;lO, luri,· 
I;" . 
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época. paralelamcnte às enchentes no sul, o nordeste do país sofria a 
grande seca. Portanto, a disputa pelas verbas federais era grandc. provo­
cando entrechoqucs entre o sul e o nordeste. Neste contexto se ressuscita 
a antiga contraposição entre O elemento teuto-brasileiro e o luso­
brasileiro. Se antes , nos debates políti cos ocorridos em Santa Catarina. 
usava-se do elemento "t rabal ho alcmão" par'l ｾ･＠ ､ｩｾｴｩｮｧｵｩｲ＠ o descendente 
de imigrante!) al emães do interior. do "cabocl o ｢ ｲ｡ ｾ ｩｬ･ｩｲｯＢ＠ do litora l2o. 
com as enchentes que arrasaram não só Blul1lcnau mas todo o estado. 
usou·sc o mesmo clemento para se distinguir não só o blumenauense. 
mas também O catarincnse. do nordest ino. O discurso étnico teulQ­
brasileiro ext rapolou fronteira!) e o velho debate litora l-interior. "alemão 
trabalhador" - "caboclo indolente", foi esquecido por um momento e o 
manto da etnicidadc teuto-brasileira acobertou todo o estado, dando- lhe 
uma imagem s6: a do estado exemplar. E Blulllenau. como precursora e 
difusora deste discurso. é transformada em ･ｾｰ｣ ｬｨ ｯ＠ do estado de Santa 
Catarina: "uma cid(/de que. quer queiram 0// lltiO. em mlltéria de Tll rismo 
tem contribuído ejica:lIlellte 1/(10 só para melhorar a economia ('a/ari­
Ilense, COIIIO para projetar a imagem do estado de SllIua Ca!arilla,,21. 

Assim. durantc a reconstrução. numa conjuntura na qual também 
repercute na imprcnsa nacional a catástrofe das secas do Nordeste. o 
blumenauense é retratado como o oposto ao sertanejo. tido como ｦ ｡ ｬ ｡ｬｩｾﾭ

ta. uma pessoa que se clllreg'l "( .. .) a fo rças que lI(io pode domil/ar ( ... ) 
Qual/do 1/(10 pode II/ais, emigroU ". Apesar dos obsláculm . lá a seca. aqui 
as enchentes. o blurncnauense, pelo contrário. "1/(;0 é cOllformisla. Ntio 

" aposta apenas IUl sobre\'Êvêllcia. Luta para progredir"--
Para constmir uma memória que identifique o blumenauense 

como germânico , ordeiro c trabalhador. o ､ｩ ｳ｣ ｵｲ ｾｯ＠ da "Iaboriosidade 
blumenaucnsc", retomado durante 3. reconstruçJo. '"dcscnterra'" a hi!)t6ria 

ｾ＠ ARAÚJO. Hcrmetcs Rci, de. A in\'t'nção do litoral : reformas urbanas e ｲ｣｡ｪｵｾｬ｡ ﾭ

menlo soci:d em ｆｉｬＩｲｩ｡ｮ ￳ｰｯｬｩｾ＠ na Prm)Clm República. São Paulo: pue/sp. t 989 
(dissertação de ｍ ｃｾ ｬｲ｡､ ｯＩＮ＠

21 ASSEMBLÉ IA LEGISLATIVA. Diário da Asscmbléia Legislali"a de 0-'- 10.83. No. 
2673. p. 2 
l! KONDER. Viclor Márcio. Blumcnau. cidade indômita . J ornal de- Sa n!'a Catarina . 
Blumenau. 28 e 29.08.83. 
1l Idem. Ibidem. 
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da colonização alemã de Blumenau. Essa memóri a conMru ída selec io na 
do século passado alguns ･ｬ･ｭ･ｮｬｏｾＮ＠ como O pioneirismo dos colonos. 
para conferir à cidade uma idenlidadc. Neste sent ido .'( ... ) memória e 
história conjugam -se também para conferir identidade a quem recor-

" d(,"- . Dignifica-se o pape l ､ｯｾ＠ co lon iladores alemãelil que. liIegun do este 
discurso, transforrnaram selva em sociedade civili7ada. 

Esta refe rência ao pioneirismo aparece logo que a..'i ￡ｧｬＱ｡ｾ＠ bai­
xaram, na justificativa para a implan tação do Projeto Nova Blul11cnau. 
idealizado pe la Prefe itura :\'Iunicipal para recom.truir a c idade , após a 
catástrofe de julho de 1983. A municipalidade lança mão do discurso de 
que represen la uma '·questão de honra em relaçâo ao pllJS{U/O " , recons­
truir a cidade. A prÓpria cidade é representada C0l110 fru to não só das 
águas do ri o hajaí-Açu. mas da água contida no suor c nas lágri mas do'i 
imigrantes : ··NoJJOJ wltepa.uallos C01/struíram esta terra, desbrlll'armll 
matas e ellfrellf{/rlIlI/ se/l'{lgc'lls para /egar-/lOs B/umellllll , qlU' i fruto de 
muilO suor e ｴ￡ｾｮｬＱｬｬｬＮＧｩＬ＠ milita lura e sangue .. . ,,25 

A cada enc hente. o ､ｩｾ｣ｵｲｾｯ＠ dil " Iaboriosidadc blumenauense'· é 
reto mado. inc itando a população à si lenciosa tarefa de limpar suas c01:-'<I:'. 
A municipalidade. visando legi limar o ProjelO No\a Blumenau. institui o 

" ano de 1983 como um marco na história da c idade. um "ano fatídico" . 
iMugurador de uma ··Nova Blume nau··. de uma nova era para liIua hi\ló­
ria. E a memória construída acerca do pioneirismo dOli colonos é lima 
maneira de: se juqificar a necess idade de se ·;ti rar a cidade da lama·'. tal 
qua l os imigrantes o fizeram por tantas vezes. Esta memória serve de pa­
radigma a ser seguido. Confonne ｣ｯ ｮｾｴ｡ｴ｡＠ M ichael Pollak. ··a referência 
ao passado se/Te> para 11/{lIIler ti coesiio dos grupos e das illstifllições que 

'7 
compõem lima Jocin/ode (. .. ,..- . Os e lementos 31ribuídos ao ｰｩｯｮ｣ ｩｲ ｩｾ ｬＱＱ ｯ＠

Ｑｾ＠ Al\ IADO. Janaín:l . O gr;l11dc menllro,o: tradição. veracidade c imagmação CIII hist óna 
0(:"1. In : Rt'\·is ta dt' História da Unesp São Pauln. v. 14. 1995. [l. 132 . 

. ::\ Folheto ;-.IOVA BLUl\IE:"JAU - Lm compromisso de tooo,. Prdei tur.l. ｾ Ｇ ｉ ｵｮｩ｣ｩｰ｡ ｬ＠ de 
Blumcnau. 
ｾＶ＠ 6thlal de ｃｯｮ｜ＨＩ｣ｾｬ｜ｩ￣ｯ＠ ao Projeto NU\a Blumenau. 
'7 POLLAK. ｾＡｊ ｣ ｨ［ｈ Ａ Ｑ＠ Memória. Csquccilll.::nlo. sil':ncio. Est udos l-listóricos: Rio de 
JaneIro. \'OI. 2. n. 3. 198\1 P 09. 
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alemão, ap ropri ados por essa memória, são manipulados no sen tido de 
incutir no povo a obrignção moral de se suplanta r todos os obsu.ículos. ta l 
qual eles suplanlaram. T.:.I discurso lança o dcsafio aos blurl1cnauenscs de 
1983, de provar ao resto da sociedade, !lerem dignos de seus antepas5a­
dm, lembrados como forte ..... trabalhadores c corajoso.-.: 

( ... ) dcs ll gurada e perplc.'I::l. Ilo!>!>a co munidade ordei­
ra, lrabnll llldorJ c ｰｲＨＩｧｲ｣ｾｳｩｾｴ｡＠ ｾ｣＠ VI U golpcada dc ｾ ｵｲｰｲ ｣ｾ｡＠

( ... ) Para rccol1lcçar ｴ ｣ｲｃ ｉＱｬ ｕｾＬ＠ COlHO bra\o!» plonclro!», dc 
ｮｯｾ＠ v:llc r da gnrra e do Inqucbr;1Il1.í\'cI c'pfl' ilO de luta da 
gt!nl c ｢ｊ ｬｉｉｬｬ ｃｮ｡ｬＱｃ ｮ ｾ｣Ｎ＠ criativa. fo rte c ｲ ･ｮｬｬｶｾ Ｌ ､ｯｲ［Ｌ＠ I ... ) Sed 
Im ｣ｾｰ￭ｮｴｯ＠ empreendedor do llJulllcllauense. em ｾｕＺｬ＠ 1"0r1:\le­
lil ll10ral que ｨ［ｉｖ･ｲ･ｬｬｬｯｾ＠ de nos ｮ｢ｲｩｧＺｴｲＮＺｾ＠

.. da A"enida Beira Ri o - Enchente de 19M4 

A conjuntura da .... enchente:-- em 1983 e 1984 evidenc ia o fa to de 
que a ident idade con<.,tantcmcnle tende a ser oxigenada, rcalimcll tada. re­
･ ｬ ｡｢ｯ ｲ ｾ ｬ､ ｡ Ｎ＠ Muda m-se as eonju I1l U1"i.b e a idcllIidade cu ltural. diante das 
mudanças. tcnde a reafirm ar c rcalimcntar SC l1 S elementos ou mcsmo a 
rcdimcl1cioná- los. Um dos objctivos des tc tex to foi cxalalllentc demuns-

l3 Prefeit o ｣ｯ ｮ ､｡ｭｾ＠ comunidade ｾ Ｌ＠ parli cipar de 11111 :Hnpl lJ progr:Hnn (lc ｲ ｃｾ ｉ ＺｈＱｲＺｬ￧ｩｩＨＩ＠ de 
Blulllennu . .J ornal de S;t nt n C ntnrina . I3lumcnau . I l.mun. 
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(rar o quanto a gcnnanidade em Blumenau foi reclaborada du rante as en­
｣ ｨ ･ ｮｬ ･ｾ＠ de 1983. sob in ic iativas polít icas e econômicas, ｡ ｬ ｲ｡ｶ ￩ｾ＠ da super­
valoriLação do elemento ｴｲ｡｢ ｾ ｬｬｨ ｯＬ＠ como rorma de !'iC promover <.t rc­
｣ｯ ｮ ｾ ｬ ｲｵ ￧￣ｯ＠ da cid;ulc. 
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Testamento 
de José 
Henrique 

Flores 
Filho (1891) 

Em nome da Santís<;i ma Trindade. P<ldrc, 
Fi lho. EspírilO Santo, cm qucm cu ｊ ｯｾ￩＠ Henriquc 
Flores firmemen te creio, e em cuja fé protcsto vi­
vcr e morrer. - Este o mcu ｴ･ｾｴ｡ｭ｣ ｮｴ ｯ＠ e última 
vontade. - Dcclaro que me ach;lI1do doente de 
cama, porém no gozo perfeito de minhas faculda­
des illlclcc tuai!o.. pedi a Manoel do ... Santos Lostada 
par:l por mim e!o.crever ･ｾ ｬ｡＠ minha última vomade. 
- Declaro que sou nalUml de'\lc E ... tado de Santa 
Catarina. fi lho legítimo do Tenente Coronel ｊ ｯｾ￩＠

Henrique ｆｬ ｯ ｲ･ ｾＮ＠ já falecido. c dI.: ｾｬｉ ｡＠ mulher D. 
Maria Clara da Si lvei ,a ｆｬ ｯｬ｣ｾＮ＠ - Declaro que sou 
｣｡ｾ｡､ｯ＠ com Maria Luzia da Silveira Flores. de 
cujo matrimônio não ･ｸ ｩ ｾ ｴ ｣ｬＱｬ＠ ｦｬｬｨｯｾ Ｎ＠ - Declaro que 
sendo ainda viva minha miie. lego ,em exclu!oião 
alguma á minha mu lher ｬ ｯ ､ ｯｾ＠ o!'. bens que consti ­
tuem a minha terça c da qual Icg.L1mcntc poS!oiO 
di 'por: ｾ･ ｮ､ ｯ＠ que se cu ,obrevivcr :í minha mãe. 
ｾ｣ ｲ Ｚ￭＠ cnlJo mi nh:l mu lher a minha única e legítima 
herde ira . - É de minha vOlll ilde que scj'lm meus 
tC'ilaT11enteiro. em primeiro lugar minha mulher. l..! 

em ｾ･ｧｵ ｮ ､ｯＮ＠ o Dr. ｊ ｯｾ￩＠ Bonifácio da Cunha. aos 
quais rogo fazer-me a obra pia ele execular.- - É 
tamhém de minha vOllladc que.:--c cste nJo valer 
como tcstilmCIllO. ｶｾ ｬｉｨ｡＠ como codicil ho. Esw a 
minlw últim41 vontade e ､ｩｾｰｏＢｩｩ￧￣ｯ＠ par .. depois da 
mini,.. morte. e por ･ｾｴ･＠ testamen to re vogo qual­
quer outro. - Blumenau. 16 de M arço ele 189 1. 

0, ｮｲｩＡＮＡ ｉｉｬＺｉｉ ｾ＠ dc:,IC dQ\:U1l1CIHIl fU/em l),Inc do aceno do 
Arqul \0 III ｾｬｬￍｮ｣ｯ＠ José Ferreira (Ia Sih:1 Fundo Judu;i,írin. 
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Auto de Aprovação 

Ano de Nascimento de Nosso Senhor ｊ ･ｳ ｬｬ ｾ＠ Chri,,1O de mil oi tQ8 
centos e noventa e um, ｡ ｯｾ＠ deLesseb d ias de Março do d ito aTlO nesta 
Vila de Blumenau no lugar de Ribeirão fresco e casa de morada de José 
Henrique Flores. onde cu Tabel ião vim a seu chamado. e !\endo o mesmo 
doente e lll uma C'lllla . mas em seu perfe ito jUí70 e c laro en tendi mento. 
segundo meu parecer. e da ... testemunhas adiante e com carta ... Ｚｬｳｾｩｮ｡､｡ｳ＠
que no mesmo se afirmarão e comigo concordarão: por aquele na pre­
sença das mesmas testemunhas foi dado das suas m;:ios as minhas este 
papel, vize digo eqe papel que se achava fechado comigo. dizcndo mc 
era o seu testamento, disposição de última vontade. que a seu rogo lhe 
lenha esc rito Manoel dos Sa l11 0S Lo:-.tncla e ele te:-.t:ldo c ｾｨ＠ ... ill:ldo: e me 
requeria que lhe aprovasse. quando em dire ito se requer: C pegando no 
d ito papel. assi nado e passado pelos olhos achei que tstava escrito pela 
let ra do dito Manoel dos Santos Lostada. as:-,i nado pelo testador e é fe ito 
em lauda e meia de papel simll izado onde este principia "cm borrão, ris­
cad ura, cntre linha. vício ou cou ... a que dúv ida faç:J: pelo que. e porque 
m e ｲ･ｾｰｯｮ｣ｬ･ｵ＠ arinn::l!i va1l1entc as perguntas que fito ... e e\lc era O :'leu 

restamen to. si rara re ito a seu rogo. se o havia por bom. firme e va lioso. 
se que ria lhe aprovas!-.e e o mais que a lei recomenda. dize ndo-me que 
aquele era o seu testa mcnto e o tinha por bom. firme e valioso. lhe apro­
vei. e he i por aprovado tanto quanto em direito é pérlllitido. c reqllercr. 
começando este autO de aprovação logo em seguida a ｡ｾｳｩｬｬ｡ｴｵｲ｡＠ do ｴ･ｾｴ｡ﾭ
dor, c o rubriquei e m sua fo lha com o expedido Fides Deeke de em uso: 
ao que foram testelllunhas presentes Dr. Vitorino de Paula Ramos, Ma­
noel dos Santos Lostada, Dr. Frederico Rolle, João Jacob tVlLi ller, Sebas­
ti ão Machado de Oli veira. que a tudo ｡ｾｾ ｩ ＺＬ ｴｩｲ｡ｭＮ＠ e ouviram ler: !.! is que 
dali minha ré, c ｾｉ ｱ ｬｬｩ＠ como ｴ ｣ｾｴ｡､ｯｲ＠ a ... sinara1l1 . Eu Ficlc .. Dcckc. tahcl iJo. 
que a escrevi c ass inei. 

ass inam: José Henrique PI ores filh o: Vitorino de Pau la Ramos: 
Manoel dos Santos Lostada : Frederico Rolle: 
JoJo Jacol> Müll er: Ficles Dcckc: c. 
Sebast i:io Mac hado de Oliveira: 
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Termo de apresentação e abertura. 

Ao", vin te e oi to dias do 
ｉＱＱ ｇｾ＠ de M:.lrço do ano de mil oi to· 
cento.':I e noventa e um. as 116, ｨ ｯｲ｡ｾ＠
da tarde nesta Villa de Blulllcn<tu 
elll ca ... a de D. Maria Lucia de Oli­
ve ira Florc:-" viúva de José Ilenriqllc 
Flore.", onde se adl.lv.1 o JUi 7 pro­
vedor Doutor M.\Iloc l Ca\'u1canti da 
Arruda ("amara, comigo ･ｾ｣ ｲｩ ｶｲｩｯ＠

ubaixo nomeado ｰｲ ･ｳ･ｮ ｬ ･ｾ＠ a D. Ma· 
ria Clara da Sil veI ra ｈｯｲ ･ｾＮ＠ Eloy 
Ilcn riqllc, ｆｬｯｲｾＬ Ｎ＠ Jm.cphinü Pi nhei ­
ro Oore ... c a, le ... lenlllnha .... LlIi l 
Schraml11 e M31locl dos ｓ｡ ｮｬｏ ｾ＠

LO!-twda foi pe la dita viúva D. M aria 
Lucia de Ol iveira Flores apresenta­
do o pre ... elllc IC:-.Wl11cnto ao di 10 

Ｎｉ ｯｾ￩＠ II cnrill llc ｆｬｯｲ｣ ｾ＠ Filho Jui/. Di7endo que lhe for entregue 

por ｾ･ｬｬ＠ finado marido: e examinan­
do o 111c ... mo juiz os pingos de lacre c ponto de linha branca com que ｾ･＠
achava lacrado c ｣ｯｾｩ ､ ｯ＠ o ｭｃｾｉＱＱｏ＠ testamento verifi cou ［Ｎｴ｣ｨ｡ｲ･ｬｬｬＭｾ･＠ in­
ｴＮ｜｣ ｴ ｯｾ＠ o ... mc,mo ... ponto, c 0' ｰｩｮｧｯ ｾ＠ de lacre encarnado e.:m númcro de 
nove e tendo o ... obre e,cri to do qual via-:-.c M!r o te ... tamcllI o de Jmé Hen­
rique Flore .. aprovado em ､･ｺ･ｾ＠ .. ci\ do corrente pelo tabe li ão Fide\ Deekc 
e declarando a dila viúva ler ｾ･ ｵ＠ dito marido José Hcnriqllcs Flores. natu­
ral U\!:-.tc c ... tado. fi lho do Tcnente.: Coronel Jo ... é Hennquc Flores. já fale­
cido c de.: sua Ill ul her D. Maria Clara ela Silvei ra Flore .... morador ｣ｬ ｣ｾｴｵ＠

Vi lia. falecido no dia deloito do corrente em sua ｲ｣ｾ ｩ Ｈｗ ｮ ｣ｩ｡Ｎ＠ contou a, 
linha, e rompeu ｯｾ＠ lacn.::-. que fechavam o le ... ta lllcnto que ､･ｰｯｩｾ＠ de exa­
minado intern amente pe lo dito ju il. foi por ordcm dc:-.te por mim cscrivrio 
lido com alta ... V07es em prcscnç<l de lodo, 0' circunstantc'; 'Õcndo que 
nrio foi encontrado pelo di to ju i7 qualquer emenda. ra ... ura, horrão. rasgo:\ 
terça ou qualquer defc.:ito dentro ou fora ela referido lestamelllO; do que 
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para ｣ｯ ｮｳｴｩＮｬｲ ｾ ｬ｡ｳ＠ no ｰｲ･ｾ･ｮｴ･＠ auto que ､･ｰｯｩｾ＠ de lido assinaram com o JUi7 
todos os presclltc:, do que dou fé . Eu Ficlc"i Dcckc. esc ri vuo que esc revi. 

asslIIam: Pontes Munoel C;.wa1canti da Arruda ｃｾｴｲｮ｡ｲ｡＠
Mari a Luzia dc Oliveira FlorI..::' 
Maria Clara da Silveira Flore') 
Elo)' Ilenr iquc Flores 
Joscphina Pinhei ro Florcs 
LUIS Schramm 
Manocl dos Santos Lostada 

Pagou o selo correspondellte c ro lhas im;lusi"c ､ｬｬ｡ｾ＠ que seguem 
cm bl'::lllco. 

131umcni.lu em 25 de março 1891 , 
Fidcs Dcckc 
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DOCUfllentos 

Originais 

Periódicos 

Como os 
Alemães 
Educam seus 
Filhos 

ApreSel/lllI/IUS (/ seX/lir. /11/1 artixo pu­
hlicado e lll IIIlIfO di) /909, 1/0 jOl'/lal 
" Milleilllllgel/ der DeU/sc"e1/ S('/IIIII'(' /'{' Úl,)' jiwr 

Sal/ta Ca{(lril/a", órgüo vinclllado à Sol'i('(lad" 
das E.H;olas Alemü,\' de Sal/ Ia CaTaril1a, cllja 
ji/llçüo era melllom/' o IIÍl'el úlle1eCl/w! do pro­
fessorado particular a ela filiado, proporc;iOlwr 
.f{lcilidad()J pll/'(f a afjuisi('tlo de /lw /aia/ didâri­
co. defellder os direiros dos IIlesrres, wlXiliflr flS 

cUlI/wlidades escu/are." I/OS I'ârios ､ｩＮｾｬｬＧￍｲｯｳ＠ e Ii­
IIlw ... colol/iais (' fI/lidar Ifll/ll Caixa de J\/fJ.ífio.\ 

(lOS lIece,\'sirados dl' lralllllU'1110 II/(ídico, 

"Mirteilllllg<'ll" lel'e a assídua cO/(jho­
/'(/('üo de 1I01llf!S deslaco(/w 1/0 II/ogi.l'fério parti­
cular, CO/I/O: Carlos Bii('h/er, RI/do/f f)((I/II1/, pU­

('/a e aI/fOr de IfIIW gl'lllllârica portllguesa, tra­
d I/ fOr de l'lÍria.\ ohms de w/fOres I/{Il:iO/w;s, Ro­
do((o Hul/e/lll'ega, 011101' de 111/1 MOI/lia! para as 

esco/m prilllários e de I'úrios m/lros pro./()ssores 

q//e /ÍI'()/,(IIII r(' I/OlIle pela ,\/Ia t'lIpacidlldl' e dedi­

caçâo ao lI1agistério, 
Para ti hi.H6ria do e/lsil/o pril/lário /lO 

\Ioh) do /lajaí, a 1'O/l'{'17o d()ss(' jOrl/a/ é de ('\'1/'(/­

ordinária importância, pois 1/(70 se IillliTO/I à /1/1 -
b/iCt/çâo de artigos dOlllril/ório,\' e liçl5es práficas 
de jJedap,uMill e de /écllica de el/sillo, ＱｉＱｬＱＮｾ＠ 1(//1/­

hélll, dados e.\Ial Í.\/ico,\ S()!J/,(' 1I1l11ríndl/S e ll/HO­

l'l'Ír(//I/{' 1I1O dos a/uI/os. II/íllll'ro di' j}ro!('S,lio/,(),Ii l' 

de COll1unidade" Escolares ('xistel1(('s 1/0 \fale do 
/ tajaí, 

o Arquivo HisllÍricfJ dt, BI/fIl/l'lIu/f (; o 

órgiio depositário d()sr{/ fO/lte dl' pl'sq/fisa para 
possibifirar esrlldos sobre a melllória educacio­
lIal do Vale do /tajoí. 

*) TradUl,:ãn d(' Anncm:lric rnuqu('j ｓ｣ｨｩｭｾ｣Ｌ＠
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Wic dic Dcul'ichcn ihrc Kindcr crzichc lI 

In j c(kr Familic geht nKln ctwas ander:-. mit dl! l1 Kindcrn um. Drum 
g ibt e s slrcll g gcnommcn ｾｯ＠ vici e Erziehungswe i"en \Vil! Eltc rn . Abel' in den 
Familicn. ｜ｾ ￩ ｬｲＮＺ ｨ ｣＠ der ... c lbcn Gc ... cll <.,chaft skl .me ange horen . habcn sich mil der 
Zc I1 tlhnlic hc An ... ichlen li'ler dl e Erllehung ihrc!' Klndc r herau ... gebddet. In 
Deut sc hland .... nd di !! Grund "'ill/c übc r Er/ichung am au .... ge pragle ... ten be l de m 
Ade l. Ocr Edc lmann .... 1 odcr war Offi zler. Sellle Gc mahhn clH <;tammt emcr 
a llcn OffiL.lc rsfamilie Der Sohn wlrd dcmnac hSl auc h 111 d i\:! Armcc c lntrelcn . 
SO r11l1 \\I ...... en di e Eltern d \ ... Zid der f::rzichung uml gunz hc","mrm ｾ ｉｵ ｣ ｨ＠ die 
Mmcl. di \! ... ic an\\ c ndc n mü ... ... cn . um Ihrcn 5 0hn l um tlichll gc n Offi l lcr hc­
rau szubllden . Zun lichsl v. in! dcm Kh:il1\::n dic LU "'I l um WatlenhandwcrJ... 
gcwec J... t. D!! r We inachhlllann wirel bcauftragl. flir ､ｵ ｾ＠ KlI1d I-I e lm. Sabe l und 
Uniform unlcr <kn Tannc nbaulll lU IcgcII . Trill der Valer 111 d" ... Kindcrzirnmc r . 
... n mup der Kle ine so forl aunlijren /u . ., pielc n und ... ir.: h mili l;lri "'c h ... lr"l11m 
11II1 ... le llen . Be l ｔｩ ｾ｣ ｨ＠ darf cr rllc ht vor dcn Eltcrn :lIlfõlllgc n lU c ....... cn um! \or 
ullc n Dingen nl cht sc h\\ .lI7cn. Dcr Lehrc r wirel gcbclc n. l1Iiig lK h .... 1 .... Ireng\! mil 
de n Knaben ZlI \'erfahren lInd e rmiichli gL wcnn er Widcrworte g lbl. mil den 
Stock 7um lmgenblickli chen G r.! ho r .... am l.U l\\ IIlgen. Nac hckm d er Jun ge sich im 
ｅｬｴ ｣ ｲｮｨ Ｚ ｬｕ ｾ･＠ d ll! ａｮ ｦ｡ ｮ ｧｾｧ ｭｭｬ ｬＮＡ＠ angcc igncl hal . \\Irel cr CI\\ il 11111 c!em 10. Le­
bc nsJ ahl'c l ur wcilcrc n Au .... bildung au f c inc Kadett c lN.: huk odel' AJ...adc llw! 
ge ... chi c J...1. Il1 er hcrr ... c hl c illc milil :iri ... c hc Di .wiplin . Dlc T romH1c l regc lt ｢ｬ ｾ＠ allf 
dle MlIllIlC dCIl Dic nsl. Ein Arrcq l('lkal bcfindel s ic h im Ncbcngcbiillde 1I1ld mil 
ｂ ･ｾ ｴｲ｡＠ fung w ird be i Übcrlfr.! lungc n Ill c hl ge.spurt . Einige Le hrer .... !lel uhl i\-e 
Offiti erc. d lc dCIlI K;'Idellcn ebcn\o ･ ｮ ｣ ｲ ｧ ｩ ｾ ｣ ｨ＠ gegcnübenn: lr.: n \\ h': dCl1l ｒ ｲＮＺ ｊＮＮＮ ｲ ｵ ｾ＠

len all f dem E \ CI1 ICIl)!atz Da .... Esscn 1 ... 1 schr ClIlfach. Dlc Kl cld ung 1 .... 1 dlc 
Unlfonn . Alie Ihre Sac hen müsscn dle Knaben sclb ... 1 111 Ordnung halte n. D;I '" 
iSI ､［ ｬＧ ｾ＠ All crwichli gsle . Eltern . dic <;0 re ich s ind. daj3 Sh! Jedcm KlIlde e inen 
ｓ ｉ ｲＮＺ ｉ ｾ＠ gcfalli gcn Oir.! l1c l' hahr.! 1l l..óllllcn . geben Ihre Knabcn I'lhrclang in e inc 
An .... wlt . \\10 ."' H.! nur 1.u gchorc hcn. abcr ni chl s zu ko mm.lndi crt!n habcn. ｾｯ ｮ､ ｣ ｬＧｬｬ＠

IIll Gcgcl1l c d . alie ....... cl b .... 1 IlMchcn mi.h ... en . Eine solchc h .... lc Schul c bcre ll cl 
fiirs Le bc n \'01'. War e s in I' rflnkre lc h in ｅｩｾ＠ und Schnee oder in ａｦｲｩｾ｡＠ im brcn· 
nenden Wü stensande. ni cmal s hõnc 111<1n, dap der dcutschl! Offi zicr über ｓｴｲ｡ ｾ＠

pazen J...lagle. Dcs halb ｷ｡ ｾ ｴ ｣＠ Bi ... marck 1.u sagcn : "Den Offi zlcr maç hl un s ｫ･ｩ ｾ＠

ncl' Il:lch" Wo ｾ ｣ｬ｢ＬＱ＠ jungc Pnnll.:: n ､ ｣ｾ＠ Konigshau ... es a i .. Offl zlcre lagt,lg lic h 

dl C langcn Ubllngs marschc zu FlIj3 zurücklcgl:11 mü ...... cn . ｯ ｢｜ｾ ｯ ｨｬ＠ ... ic d lc 
schónsle n Pferde IIn ｓ ｬ｡ｬｬ ｾ＠ habel1 und \\'0 .\lc im Dicnst wic Jcdcr andcrc dcm 
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Como os Alemães Educam seus Filhos 

Em cada família os ｴｩｬｨｯｾ＠ ｾｾｯ＠ cducado!\ de modo diferl!lltc. c por 
ｩｳｾｯ＠ hü ＱＧｉｉＱＱｯｾ＠ méLOdos de educação quanto pai!'. . .\rlas famílias que per­
lencem i.I ｉＱｬ｣ｾｭ｡＠ ｣Ｑ｡ｾｾ･＠ sociíll. ､･ｾ･ｬｬ｜Ｇｯｬ｜Ｇ｣ｲ｡ｬｬＱ＠ uma maneira idênllca de 
educnção. ;-..l;:, Aknhtrlha. é na ari .. ;.tocracin que esla ... são mai!'. ｭ｡ｲ｣｡ＢＬ･ Ｎ ｾＮ＠

O nohre ｾ＠ {lU foi oficial. ｾｵ｡＠ ｣ｳｰｯｾ｡＠ descende de urna u';.,úil.:ionaJ família 
de mililnreli c o filho também entraní para as Forças ａｲｮｷ､ＧｉｾＮ＠ Desse 
modo eles conhecem o objetivo c o ... meios de educação a ... crem aplica­
do!'.. parJ que ... cu filho ... c torne um bom oficial. (: de"'pcnado o inh:rc ...... c 
pebs ｡ｭｬ｡ｾ＠ e o Pupai l\oel é encarregado dt.! tral.a capace te. ･ｾｰｩ｜､Ｌｴ＠ e 
unifollllc . Quanuo o pai entra no quarto do t rl ho. l"::.h.' 111l(.'ul.W..lmcntc tern 
que parar dc bllllcar c ficar em pChlÇão de ｾ｣ｬｬｴｩ､ｯＮ＠ À ＱＱｬ｣ｾ｡Ｎ＠ núo pode co­
meçar a comer ［ｬｉＱｴｃｾ＠ ￺ｮｾ＠ ｰ｡ｩｾ＠ c sobn.!tudo preci ... a IICall' 11l ＢＧＧＧｾｉｈ Ｚ ｩｯＮ＠ Pede 
... e ao profc .... .;or que ... cja severo e e111 ｃｾｴ＠ ... o de prOle ... tn ohng:í-Io ;:t obede 
cer. aplicando-lhe. "'C neccs!'.:írio. ca ... tigo fí.,ico. t\lai .. ou lllellO'" 3th 10 
ｾＱｉＱＰｓＮ＠ ｡ｰ￳ｾ＠ ler a ...... imilado o., CnSlllalllcnto .... b:hlL"o", em ea ... a. é emmdo à 
Escola de Cadcte ... ou Academia de Cavalaria. onde \Igora lima di .. ciplin<:l 
militar. L o tambor que determina () horário com pn:ci,Jo. Il ü U!1);t 'Ia!; .. 
de tkll'IU;[tO L' qualquer lrall ... grc .... ｾ［ｩｯ＠ é punida. Algun .. profc..,. .. ore .. ':oito 
oficiJi .. da uli\'a e tflo ｉＡｮ￩ｲｧｬ｣ｯｾ＠ com os cadl:tl's quanto com os recrutas 
em C\l'l'I.: icio. A COlll1Ua é muito .... mple ... a "c ... lIlllcI11a ｾ＠ o ullIformc. Os 
rap;\lc .... ;10 ｲ･ｳｰｯｮｾＺ￭｜Ｂ｜ＡｉＧ＠ pela manutcrH;ão de todo-. ... cu ... pcnellL"e!'.. i ... to é 
fl1l1damcntal. rai ... ricos, que poderiam manter UI11 pajem para 'leu... filho ... 
optam por UIll'I in ... tituição onde cles precisam obedecer e não comandar. 
e fa.l.er tudo ｰ･ｳｾｯ｡ｬｬＱｬ･ｮｴ｣Ｎ＠ Esta disciplina rigoros;\ O" prepur:, para a \'ida. 
Aonde quer que fos ... e. no inverno da Franç,t ou na.'., <.Irei" ... escaldante ... da 
Áfllca. J <111 1i.1 I!'. ou viu-se di/er que um oficial ah:m:to .. c lamCllIilsse <It.! fa­
diga. Por i ... ｾｯ＠ Bi ... nwrd om,Oll em afirmar: "Não CÚ"IC 0t'1Ci:l1 como o 
nos ... o" . Príncipes dói ca ... " l"e.lI. sendo oficiai .... diariamellte ... c ｾｵ｢ｬｬｬ･ｬ･ｭ＠ à 
longa ... jorna(!a"i. me"'ll1o tcndo os melhores cavalo"i :\ di"'po ... ição. no ｾ｡ﾭ
viço obedecem ｾｉｓ＠ ordens de seu ... ＢＧｬｉｰ･ｲｩｯｲ･ｾ＠ ... em \'acilar. Então decidi­
damente não ｣ｸｩｾｴ｣ｬｬｬ＠ pri\-ilégios. Somente pela ｲｩｧＨＩｲｯｾ｡＠ cducaçiio. :1 </i­
na:o.tin dos Hohcll/ollern .. c mantém há mais de 500 ano .... no trono. p<lÍ\ o 
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Bcfehl des ObeNen augenblicklich Folge leislen müsscn, ､ｾＱ＠ kann \ "011 

Vcrweich lichu ng nichl die Rede !.elll. Ga n7 alleln der "' trafren Kmdcrwc ht Im 
ｬｬ ｡ｵｾ･＠ dcr Hohcllwllcrn ｉｾｉ＠ e .. zlI zuschrcibt.!n. ､｡ｾ＠ ､ｩ･ｾ｣ｳ＠ Gc-.chkdlt Wngcr ah 
500 Jah re auf dem Th ronc ｾｩｬＯｴＮ＠ Das Bcisp icl des Ade ls ｢･ｬｬｬｮｵｾｴ＠ ､｡ｾ＠ gall lt.! 
Vo lk. Abe r je mehr nach untcll. jc unklnrcr wird die ErLiehung. Schon der 
Miuelstand h;11 kcine -.o ｦ｣ｾｴｧ､ｩｩｧｴ｣＠ Emehung<;ronn. Ihm ｦｾｨｬｴ＠ da .. ｾ｣ ｮ ｡ｵｴＮＡ＠ Zicl. 
DClln (Ocine Klnder fol1,!t.!1t nichl !lnme!' dcm BCnlfc ｉｉｭＡｾ＠ ｖｭ･ｲｾＬ＠ ｾｯｮ､｣ｲｮ＠

w!ihlcn .. ich sdb .. t. wcnl1 .. IC grõpcr werden, ihrcn Erwcb"l\\'c lg. Da ihncn alie 
Berufc orfcn Mchell. ｾｯ＠ findcn wir in dlcsen Fami licn kaulll z\\ci Sü hllc in der­
selben Slcll ung. Jt.!der \\oi 1l .. ic h nach <;elllen eigent:n An lagen und Kcigungen 
bCluligen. Di! dic .. c In je.lclll ;",lcn .. chcll clwa .. \·er-.ducdcn "l\ul. .. o \\'erden 
Imrner !leUe ｅｲｷ･｢ｾｬ｜ｾ｣ｉｊ［｣＠ aufgcdecl..t. $0 Ireffel1 wlr p.r.:rack In Dcuhchland 
Clne Unzahl \'011 Bl!rufcn. Darum SlIld ,olchc Mcinungcn, \\ it.! Ln DClll .. ch land 
i!-,t nur einc dllrch mililÜri \chc Macht zusammengeschnurlc Volblllil"-e. un­
rich li gcr ai, Irgclld cl\\a ... Die viele n Spalmngen in Kin:hcn. ｰｯｬｵｬｾＨＬ［ｨ｣ｮ＠ Par· 
1t.!1t.!1l, Ge'c lhcha flcn. Bc ru fc. Vcrcine li 'W. 'md der .. prechen"lc ｂｴＮＡ｜｜Ｇ｣ｩ ｾＮ＠ d;113 
dort alie Krüflc \\lrl..c n. Dlc",c" Lchcn l-.ol1nlc .. ich nm 111 der ｬ ｾｮＮＧｩ ｨ｣ｬｬｴＮＡｮｬ｜｜［｣ｬＮＮｴＮＡｬ＠

und Ln dem Vo ll..c. da:. \ ll.'hc.:Lt ig und fc.:1Ll bcgabl I:'l. b glbl n:Lhmlich Voll-cr, 
die slch VOI1 obt.:n bis unlcn nur cincm cinzigen Bemfe LlIwe'HJcll. \'vic dic Ar­
menier z. B .. wc1che alh.! Handcl trcibCIl. Andere ""Ie l._ B. die ZigclIllcr. I..on­
ncn , ich ;In 1..t.! IIlC "Iclige Bc .. ch;iftiglll1g ge"óhnen, ... omkm /Lchl.!tl \'on Orl 111 

Orl. Ande rt.! wicdcr, wie clle Chll1c,cn, I.. lchcn ｾｯ＠ fc,' mn lIClLllJtbode n, dap ｾｩ｣＠
dort liebe r !lalb "crhungcrn ;,I !I im frcmdclI La ndc \'crborgcnc Sclüil ze zu hebcn. 
AlIe diese Vólke r sind LU cin .. eilig begabt. Sie errege ll ",ohl durch clIligc Gc,· 
cluklichkellcn Bewundcntng, abcr ih .. A .. bell<;feld 1<;1 7U eng. um \'or,chrilllich 
LU sem. Da, 1'11 hei dc.:n J)cut"chcn ande .. " Sle finden 'lCh 111 allcn Bcrufcn. 
Gerade hicr 1-,11111 man .. o redIl $chcn. wa ... clgenllich ;llIc, 111 IIlIn "lc,l..t. In se l­
ncr Jugend hal cr se lber ni cht CLllmal gcwul3l. was er noch al lcs "'c rel t.!n I..õnnc: 
Arbe lter. Lehrer. ｋｯｬｯｮｩｾＱＮ＠ Kaufmann u. a. Auf irge nd e ine ｜ｖ･ｩｾ｣＠ ｾ￧ｨｬ［ｩｧ ｬ＠ cr 
sich ､ｵｲ｣ｨｾ＠ Lcbcn. Da .. ｩｾＱ＠ nur mõghc h \\cgen sClner Veranlagullg und Sch u­
lung. De.,halb fordcrt dlc dCUI .. chc UI1I t.!rr ichb\'erwal!u ng die Au .. hildung alkr 
Illcn\C hlichcn ｋｲ ｾｩｦ ｬ ｴＮＡ＠ ulld Alllagcn. Nicht nur d,l!I \\ ird Lln 5chuler !,!t.! pncgl. 
was er in !'cinclll c ngen Bcrllfe brauc hl. sondem alies. ｜｜｡ｾ＠ íibcrhallpt Guie ... in 
ihm !,teckl. Jcder Va lcr 'ic hi ckl darum o.:el nen JUl1gcn. wenn ｣ｾ＠ ihm ebCIl 
mbghch ｩｾｴＮ＠ nc.x: h clIligc Jahre zur hõhcren Schulc, cl:unil dc ... ,cn GCI<;I "erfe,­
ner! \Verde. Von I..lcin nuf an wcrdcn sie IIll lI au,c lur Arncil ill1gcha llcn. \Vlrd 
dicsc auch 'o unbehol fcn ;1lL ... geführl. dap ｾｩ｣＠ vo ll:-WndLg wenlo!' ｩｾｴＮ＠ .. chadct 
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cxcmplo da aristocracia influencia O povo. Mas nas classes sociais mc­
nos frlvorecidas a educação se torna ｮＱ［Ｎｬｩ ｾ＠ indefinida. Mesmo a classe 
média não tem ｡ｾ＠ ｲ･ｧｲ｡ｾ＠ de educação tfio ｰｲ｣｣ｩｾ｡ｳＮ＠ lhe falLa um objetivo. 
ｰｯｩｾ＠ seus filhos nem sem pre seguem a ci.IITe ira do j)ai. ｲｮ｡ｾ＠ Op WIll por 
UIlHl profis",:io de sua livre escolha. E é por is to que dificilmente enCOll­
t[';lmos ｩｲｭＵＰｾ＠ na mesma profi."isão. Cada qU:11 quer urna de acordo com 
sua vocação e aptid50. e como isto difere de pessoa para pessoa. surgem 
novos meios de trahalho. Assim encontrU1l1OS precisamente na Alemanha 
inúmeras ｰｲｯｦｩｾＮｳ￵｣ｳＮ＠ Por ｩｾｳｯ＠ é completamente errado. O conceito de que 
a Alcmanha se tornou um povo ｨｯ ｭ ｯｧｾ ｮ ｣ｯ＠ somente pelo poder mililar. 
As divisões t!ntl'c ign.:j"ls. l"lnidos políticos. sociedades, profissüc!>., c lu­
bc!>.. etc., são provas ｣ｯ ｮｴｵｬｬ ､｣ ｬｬｴ ･ｾ＠ ､｡ｾ＠ ｲｯｲ￧［ｬｾ＠ que I;í .:\ tU.:\Il1. ｅｾｴ｣＠ modo ele 
vida s6 pôde .. c desenvolve r e lll liberdade e somente Illlm povo dowdo de 
múltiplO'; ｩｮｴ･ｲ･ｾｾ･ｳＮ＠ Pois exis tem povos, como ｯｾ＠ armênio!', em que ｴ ｯｾ＠

das clas ... es sociais se dedicam somenle ao comércio. Outros por sua vez, 
como os ciganos. não se aCOSll1mam a um trabalho cOlllínLJ o c !'ão nôma­
des. Já ｯｾ＠ chine:-.es são tão arrai gados à terra que preferem passar fome a 
procurar uma vida melhor em lugares distantes. Todos estes povos são 
Illu ito uni laterais. apesar de despertarem admir;.tção por alguma:-. habili­
､｡､･ｾＮ＠ ｭ｡ｾ＠ seu campo de trabalho é mu ito restrito. para te rem um bom 
desenvolv imento. Já os alc miJcs se adaptam a todas ｰｲｯｦｩｾ＠ .. ões e é ilf que 
se percebe ..,cu potencial. Na juventude nem ele llle.., mo sabe o qlle pode­
rá vir .:\ ser. se empregado. professor. colono. comerciante. etc. r ... to s6 é 
possível por ｣｡ｵｾ ｡＠ de su .. \ educação e de SU i.\S habi lidades. Por isto a ad­
ministração do ensi no alemão quer desenvolver todo potencial hu mano. 
Não é dado s6 atenção ao que nccess ila na profissão, mas a lodas as suas 
aptidões. Por isso, qUdndo possível, lodo pai envia seu filh o a uma escola 
supcrior, p;lra um desenvolv imento maior do intelecto. Desde pequenos 
s50 incent ivados a faterem pequena ... ｴ｡ｲ ｣ ｦ ｡ｾ＠ cal\eiras. mesmo que sejam 
executadas de mnneira desaje itada. O importante é L17ê-las. Se mOJ".:\1ll 
em cidades grande ... e não têm o que fazer. enviam seus filhos para jardi ns 
de infância. onde ter50 uma ocu paçfio orienlada. Quando freqüe ntam a 
escola , os pais, ｭｃｾＱＱＱＰ＠ os mais humildes, supervisionam a ... tarefas, e ob­
servam se a criança est{l ves tida de acordo. antes de ｾ｡ ｩｲ＠ de casa. 
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nichl s. ､｡ｾ＠ das Kind übcrhaupt arbeitet. das genügt. Haben die Eltcrn " IC in 
den ｧ ｲ ｯ ｾ ･ ｮ＠ Sttidten keine Arbc it für die Kinder. so scndcn <, ie dicse lben zum 
Kindergarten. \\ 0 ｾ ｩ ･＠ s. ich zwec kmafji g bcschafligen. Geht da!:. Kmd Íl piiter rc· 
ge lrcc ht zur Schulc. !i0 halten die Eltem. ｾ｣ ｬ｢ ｳ ｴ＠ dlc ｣ ｭｦ｡ ｣ ｨ ｾ ｴ ￩ ｮ Ｎ＠ ｍ ｲ ｴｾ ｬｬ ｧ＠ darau f. 
dat3 c!:. ｾ｣ ｩｮ ･＠ Schulaufgaben s<lu bcr anfcnigl, re in gewaschcn und gc kammt au!:. 
dem Hau<;e gcht. 

'"I)cnn '\-o nicht immer \-on oben die Ordnllng und Rci nll chke lt 
wirket. 

Da gcwbhnet sich leicht der Bürgcr zu schmulzigcm Saum ... ;)! 
Wie der Beu[er sich auch an lumplge Klcidung gc\\ohnt" 

<;agl der grõl3te deuhche Dic hte r Goethe, und c r hat reelu . 5011 :Jbcr dic 
Ordnung \"on oben wirkcn. \0 müssen die Kinder "or Eltem und Lehrcm 
gehõri gcn Respc kl habcn. Diesc Erziehung .!Um Geho rsam \\'Ird in DeuI"ch!and 
am meislen angc"trebL Das iSl ali(3c rst schwer. denn sie gchngl nur den Eltem 
die e insichli g und beslandlg sind. Genrud . die Frau de .. Maurer\ Lienhard 
\e rstand das IllciMcrhaft. Ai s sie sah. da(3 ih r Mann betrunkcn nach Ilau\e Kam. 
fing sie nichl <In zu schimpfen und zu l:irmen. "andem sie fO hnc ihn l U Beu. 
damlt es die Kinder nic ht merkten. Das !:.agt alle\. Wilde Volker ha bcn. dru m 
da sie sich nichl beherrschen kOnnen. !.e inen Respekt bei ih rcn Kindem. 
Aufnil1ig dagegen ist cs. daf3 dle Heiden zu ihren Siiugllngen geradczu em!.! 
wahn ;;i nni ge Liebe zeigcn. Negennnen aus Arrika gillten darum früher 111 lira· 
si lie n ai s dle sorg\am.,lcn KmdermUdchcn. Oicsc Arrenhebe. \\ ic .. ie in 
OeulSchland gcn nanl wird . nimml mil den Jahrell so ab. d:Jf3 das ｣ ｲ ｷ ｡ ｣ ｨ ｾ ｮ ･＠

Kind de n Eilem \'oll stii ndi g gle ichgült ig wird. Gcrade da .. Umgekchne bc· 
merkl man be l ei nem Kullun olke. Je mehr das Kind hcranwac hst. jc mehr "ich 
die Krüfte entfa[ten. dcq o innigcr wird di e Zuncigun g. Den Ellem stch! meh r 
dic Zu kunft \'or Augen ab die Gegenwan. Da nun \"emünft ige Eltcm bc· 
denkcn. daf3 da .. Lebcn nicm."'lndc n goldene Seide s pinnl. \0 bere lten Sle ihr 
Kind durch e ine emsle Zuchl aur de n Kampr des Lcbens vor. In Deutschland 
nun wi rd das Vestündnis fti r Unt erordnllng unter cinen e insichtigeren Willen 
\'crnlehrt durch d ie allgc me ine WehrpOichl. Sic ftihn jedem künftigen Fa· 
mdievaler deullich ,"or Augen: Gehorsam lllu(3 se io! Ei n Vater, der Solda! 
gewcsen isto beschwert !l ich nicht über einen Lchre r. Er ｜｜Ｂ･ ｩｾ Ｌ＠ W tl :. es ｨ ･ ｩ ｾｴＮ＠

wilde Rangen lO Zuchl zu hallen. Das Ausland. namcn!lich Frankreich ha! nach 
dem Auflrelcn von Rousseau . dCTll deut!lchen Volke oft gcpredigl: ··Ihr ｭｏｾ＠
cure Kinder nichl so slrt!ng er.liehcn und in der JlI gend .lur Arbe it anhalten! 
Lapt dem Kinde in allen Stücken seinen rreien Wille n, dann wird cs gUI CI7(}­
gen !" Nichl e inmal der zartfühlenden deut schen Mutter wolhe!:.o dwa!- in den 
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Assim escrevc O grande poeta alemão Goethc: 

"Onde não exi:-.te exemplo de ordcm e limpc.z;.l. 
o c idadão se acostuma a ser relaxado 
como o mendigo se ｡ ｣ ｯ ｾ Ｈｕｲｮ｡＠ a roupa ･ｬＺＡ ｲ ｾ ｬｲｲ｡ｰ｡､｡ ＮＢ＠

Para ｩｳｾｯ＠ é ｰｲ｣｣ｩｾｯ＠ que O jovem tenha ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ ｰ ｣ ｬ ｯｾ＠ ｰ｡ｩｾ＠ c 1'1'0-
fessore>;. É na AleJllnnhn. onde mais se cu lti\'n a educnção com obed iên­
ci a c isto é ex tremamente difícil. e só pais que agem com tolerâncin e 
ｰ･ｲｾｩｳｴ￪ｮ｣ｩ ｡＠ obtém êxito. Genrud. ･ｾｰｯｳ｡＠ do pedreiro Licnhard. soube 
razê- Io. Quando via ｾ･ ｵ＠ marido chegar embriagado. não brigava. apenas o 
conduzia para a cartla ｰｾ ｬｲ｡＠ que seus rilhos não pcn.:ebcssclll na(I<1. Is to 
fa la por si. Por j,so os povos selvagens não 10m o rC!o.peito ､ ｯｾ＠ filhos, 
poi>; não sahem >;c controlar. Por ou tro lado chama menção o al110r il11en­
'o que povo" pagãos têm por sua prole. No Bra"il ;1" negras afri canas 
eram ｣ｯ ｮｳｩ､｣ｲｾｬＨｬｩＮｴ ｳ＠ ｾｬｓ＠ ll1"üs dedi c"ld;:ls b"Lbús. Este amor ex agerudo decres­
ce no decorrcr dos anos, ele maneira que o fil ho adulto se torna indire­
rente para os pais. O cOlll nírio acontece nos povos de lima cu ltura desen­
volv ida. Quanlo m::li s o filh o c re>;ce e desenvo lve seu potcnc ial. maior a 
afe ição. pois os ｰｾｌｩ ｳ＠ se preocupam mais com o futu ro do que com o prc­
ｾ･ ｮｴ ･Ｎ＠ Como pais ｾ｣ ｮ ＺＩ ｡ ｴ ｯｳ＠ sabem que a vida não é ncnhum mar de rosas, 
preparam !o.cu filho piLra a vida através de uma disciplina ri gorosa. Na 
Alcmanha. é durantc o "ic rviço mili tar que o jovem compreende a posição 
de subalterno, e como fu turo pai, sabe quc J obediênciJ é ｮ ｣｣｣ｳｾｬｩ ｲｩ｡ Ｎ＠ Um 
pai que fo i soldado não reclama do professor, ele sabc o que significJ 
mante r a discip li na sobre jovens rebeldcs. ｐ｡ ｢･ｾ＠ ･ｓｬｲ｡ｮｧ｣ｩｲｯｾＮ＠ particu­
larmente a França depois do surgimento de ｒ ｏ ｬｬ ｳｾ｣｡ ｵＮ＠ que pregJva ao 
povo alemão diL.endo : "Vocês não devem dar a >;e u'i filhos uma eclucação 
tão rigorosa c nem permitir que os jovcns trabalhelll . Dêcm libcrdadc 
lOtaI, pois então e les ｾ･ ｲ￣ ｯ＠ bcm cdlLcados." Isto nem a dcdicilda mãe ale­
mã conscguiu entender. A baronesa Annctlc VOIl Droslc- Hii lshofT, consi­
derada a maior poeti sa alemã. elogia a educnçfio antiga e com sul ile7i.l 
ironiza a nova em duas de suas poesias. * Estas poes ias se enconlrum no 
texto orig inal. 
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Sinn. Dc utsc hlands ｧ ｲ ￵ ｾｴ ･＠ Dlchtcnn. Frci frau Annclle v. Drostc-Hülshoff. 
e ine Fmu. lobt den <lhen Slandpunkl und ve r<;pollel den neucn in z"'c i Ge­
dic hlC: "Alle und neue Kindcrzuchl I u. lI." ... Di c.lic GcdichlC finden sich im 
Ori ginallcxt. 

Ou sol l-.t deincm Kindc vicl m n .... e incn Ptlichlcn \ agen und ""cl1Ig von 
seinen Rcchten. das ist der Gnllld , at l: der dcu tsc hcll cmehung. " Nu r der Ge­
seJle", pflcgcn drüben die Leute z.u sagen. "darf mitrcdcn. abcr der Lehrling 
mup \ch\\-e ige n: ' Findel das Ki nd zuhause slets Gehõr mil semem Geredc. so 
dap de r Vater alie Auge nbli d . . w m Lehrer laufl. Jann liiurt \p.i tc r dasse lbe 
Kind ZUIll Ri chter und kl agt über seinen eigene n Valer. Frc ll ich -"011 nic hl 
uncrwiihnt blcibe n. dap die reste Ordnung und scharfe ZUChl drüocn nicht je­
dcm c in zclnen behagl IWL Mancher i:q übe r, Mee r gezogcn In S Neu land . wo 
mchr Eltcnbogcnwcil c i.li t und hal .,lch dort auf .lie ine WClse zum tüc hligcn 
Mann herau'igcbi ldel. Doch \\ ohl nie hort man . daJ3 Cln <;olchcr ubcr ... ci nc EI­
tem geschl mft hat. Im Gcgcnlc il I Sie o;agen:"Mcinc Ellcrn IllCl ntcn es gut mil 
miro aber ich war .. :'Das h.t eUI gUlcr Zug und rcchtfertlgt \ollkommcn dic 
､ ･ ｕｬ ｾ｣ｨ･＠ Eriichungsweise. Dlese 1St auch nur mapgebend rür ､｣ ｵｴ ｾ｣ ｨ ･ｾ＠ Blu!. 
Andere .,trcben aur ihre Wei'ie zur Vollkommenhei l. Torheit ";ire e:-. un sere 
Ciedanlcn für die e inzig ZlIlii .. ｾ ｩ ｧ｣ ｮ＠ 7U halten. A bel' e ln grof3e re L.;n"i nn ist cs, 
dic durc h lall scndj i.ihrige Pnegc un" 111 Fle isc h und BItH übergegangcnc:n Si tten 
li be r Bord ZlI wc rfen und sie durch neue zu ･ ｲ ｾ･ ｬ ｺ･ ｮＬ＠ dl c uns noch nicht gUl 
klciden. Se inc Lcbenswci.lic. SC U1CIl Berur. se inen Stand SC IIl I! Arbei!. alies 
kann der l\l ensch ohnc gro f3 en Schadcn iindcrn . was "bel' ｬｉ ｮ ｡ ｮｧ･ｴ ｡ ｾ ｬ ｣ ｴ＠ c rh a[len 
we rdcn ｉｬｬｕｾ Ｎ＠ daf3 L<;t e ine slrarfe und doch fü rsogliche Kllldcr.wcht in lIaus und 
Schulc. Fehh der Familie die reste Ord nung. dann \erkommt ... ic. \Ver mil 
offenen Augen um sich schau t. findei Bei-"picle in I-hiltc und Fültc. \\ ic gut "c­
ranlagte Kindcr im Su am der \Velt unl crgehcn. \"cil dic: Eltcm ihnen vie l \'on 
diesem und jenem vorgeredet haben. aber ihnen n ichl tagtügli ch em lebendiges 
ｂ ･ ｩ ｾ ｰ ｬ･ｬ＠ lautercr ｗ｡ｨｲｨ ･ ｩｴ ｾ ｬ ｩ ･ ｢｣ Ｎ＠ ehrlichcs Strcbcm. , unbeug\amen Charaklcr 
gewesen sind. 

FONTE: l\IITTEILUNGEN des "Deutschcn Schuh ere in!:> rür SI. Ü I­
tharim," (S üdbróls ilien) 

Schriftlcilung: Rektor Strolhmaull , Blumenau. im l\ lai 1909. 
Ｈ ｾ Ｎ＠ J.thrgang • No. 5) 
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A ba'ie da educação alemã consiste em ensinar ao filho tudo so­
bre suas obrigações e lhe falar pouco de ｳ･ｵｾ＠ direitos. O povo costuma 
dizer: "s6 o oficial pode opinar. mas o aprendiz ､･ｶｾ＠ silenciar:' Se o pai 
costuma atender ao filho e procura o professor por qualquer motivo. com 
certeza este um dia iní ao juil para queixar-se do próprio pai. :'\ão pode­
ｭｯｾ＠ deixar de mencionar que esta educação não agradava a todo!>. Mui­
lOS abandonaram a pátria e aí com mais liberdade e a sua maneira se tor­
naram cidadãos competentes. Mas jamais se queixaram dos pais. ao con­
trário dil.:iam: ;;meus pais 56 queriam meu bem. mas eu era .... ·. bto de­
monstra um bom caráter e justifica a educação alemã. mas decididamente 
só a ser aplicada no povo alemão. Outros povo!o. procuram a perfeição a 
seu modo. Seria tolice achar que só nossa maneira de pensar é correta. 
M;:ls pior seria se deixássemos para trás uma tradição milenar c substituí­
la por uma nova que nada tem a haver conosco. A maneira de \i\'er. pro­
fissão. condição social e o trabalho. tudo isto pode ｾ･ｲ＠ mudado sem maio­
res con'ieqüências. mas a educação cuidadosa precisa ser mantida inalte­
rável. Se a família não adotar urna disciplina definida. com certeza ela 
tende a desaparecer. Se olharmos atentamente ao nosso redor. \ ｡ｭｯｾ＠ en­
contrar mui los exemplos de filhos dotado'!' de boa índole. mas qUI; ｾｴｉﾭ

cumbirarn na vida porque os pais apenas falav'll11. e não deram exemplo 
dos verdadeiros valores. C0l110 do amor à vcrdade. da pcr!>cverança e de 
caráter inquebrantável. 

FONTE: MIT r EIL U 'GEN des "Deulschen Schul \"ereins für ST. 
Catharina" . Sul do Brasil 

Redator : Diretor Strohtmann· B1umenau 
B1umcnau ,maio de 1909 - (Ano 4. No. 5) 
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Memórias 
Curiosidades 
de uma Época 

o Apiário 

Texto: 

SrGFRIED CARLOS 
ｗｉｉｊ Ｇ ｉｌｴｾ Ｃ＠

Pela amiga igreja matriz de Blumenau 
era responsável o Irmão Romuald , da Ordem dos 
Fr:lI1ciscanos. muito hem quisto peja comunidade, 
particularmente pelos colonos católicos. Sempre 
havia uma palavra agradável para todos. Este ir­
mão também acumulava as funções de responsável 
pela sacrist ia. 

Entre as missas, e com a igreja vazia, 
procurava nos candelabros restos de cera derretida 
em função da chama do pavio. Um dia descobri ­
mos que ele guardava estes restos de cera numa 
caixa de madeira, e as velas que não mais podiam 
ser u::.adas eram rcdllzidas em pedaços menores 
quando necessário e guardadas numa outra caixa 
de madeira. Certa ocasião. perguntado sobre o 
destino desta cera reco lhida, informou o Irmão 
Romuald. que era remetida para a Colônia, onde 
seria rcciclada na fabricação de velas. 

Intrigado sobre o porqlle de certas velas 
de promessas serem descartadas e outras aprovei­
tadas. o Irmão informou que as velas usadas para 
as cerimônias religiosas , por norma canônica ti­
nham que se r fabricadas de cera pura, e as de pa­
rafina ou com mistura de parafina ou Outros com­
ponentes. como sebo, não poderiam ser usadas na 
Igreja. 

A paróquia dos Franciscanos possuía na 
sua Colônia um grande ap iário e facilidades de 
extração de mel e cera, bem como fabricação de 
velas. 

A organização da Colônia assemelhava­
se a UI11 sistema feudal. ,Cada linha de produtos 
tinha o seu lrnlão responsável. 

• Colaborador da revisla "Blumcllau cm Cadernos" 
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Assim, a<; unieb des existe ntes na Colôni;:l e ram: horta e pomar, 
apifi ri o, ferraria, sapataria, tccclagem, coche ira c estábulo. A estes per­
[encia também a responsabilidade pelas pastagens c a orde nha das vacas. 
Com a construção da Rua 7 de Setembro, o latifúndio dos Franciscanos 
ficou d iv id ido, de ix:'Hl do de pertencer à Colônia ° moi nho, do qual 
faz iam parte a padari a c a marcenaria que , além dos móveis do convento , 
fazia os móveis para as sa las de aula, altares c móveis das igrejas perten­
centes à Ordem dos Franc iscanos. 

O ｡ ｰ ｬｾｲｩｯ＠ fi cava localizado próximo ｾ＠ casa de hóspede:>. j unto ao 
pasto. Era consti tuído por vári as filas de col méias, deba ixo de uma co­
bertura de te lhas. Uma cerca de made ira isol ava as colméias dos pastos. 
Quando as colméias se saturavam de me l. começava a campan ha da co­
lhe ita do mel e da cera. NOll.lV3-$e, pelas indume ntárias que :1" pessoas 
usavam nas cercanias do api ,'irio, que a colheita começar.t. A indume ntá­
ria do apicu ltor para proteger-se das fe rroadas das abe lhas durante o tra­
balho no apiário, compunha-se de um chapéu dotado de nüscara de vi­
dro ou de te la:) que protegia a cabeça e o pescoço cont ra ferroadas das 
abe lh a:>.. ｏｾ＠ macacões fe itos no tamanho integral. com mangas e punhos 
providos de e lásti co e fechados com botões, eram bem folgados. Os Ir­
mãos tam bém usavam às vezes. em lugar de macacões compridos, saias 
comprida!':. que iam até o chão. Luva:) à prova de ferrões em couro e botas 
de cano longo. Em vez das botas tam bém haviam alguns que usavam po­
lainas de Ci'ltl O longo, Para quem chegava, não sabe ndo que a cam panha já 
havia sido iniciada. fi cava a impressão de estar na presença de seres de 
um out ro planeta. 

As técnicas usadas no ap iário e na fabricação de velas tinham 
boa reputação. Atraíam pessoas interessadas em estagiar durante os tra­
bal hos de co lhe ita da cera, do mel e da fabri cação de ve las. Os Franc isca­
nos viam com bons olhos a part icipação de estagiários. pois gerava fo rne­
cedores de cera c de velas de ce ra pura, uma vez que a produção do api á­
rio da Colônia não era auto-sufic iente. 

Com <l remoção dos quadros com os favos das co lméias dava-se 
início aos trabalhos. As co lméias eram des montudas e ｯｾ＠ quadros com os 
favos eram ccntrifugados para a reti rada do me l. Com <l separação do 
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favo do mel começava-se a limpeza da cera. derretendo-se a IllC!o. l11il, e 
colocando-a em grandes tablados cobertos de lona pora secagem ao sol. 

A cera. depoi!o. de seca. era removida para a seção de fabricação 
de ve las. NeMa seção. em es trados suspensos. eram peíldurados os pa­
vios. A cera novmnente derretida e ra conduzida por meio de canecos de 
cabo longo e um bico para conduzir a cera de c ima do estrado. derraman­
do-a sobre o pavio pendurado. E!o.ta técnica pe rm ite deixar o pavio cen­
trado, com a ce ra fo rrn:mdo ｣ｭｮ ｡､｡ ｾ＠ ci rculares, o que caracteriza a ve la 
ser de cera pura. 

Entre os estagiários, para a fabricação de velas na década de 20. 
enCOlllrava-!o.e Frederico F. Mocller, de Jaraguá do Sul. Ele, realmente , 
aprove itou bem este estágio. Ao vo ltar a Jaragu[l do Sul. montou uma fá­
brica de ve las de ce ra . A matéria-pri ma adviria de ou tros ex-estagiários 
que monturam api[lrioll . Frederi co F. Moeller desenvolveu uma ve la pe­
quena para árvores de natal, que no queimar, exalava um cheiro seme­
lhan te ao da resina de pinheiro. 

O Irmiio ROllluald, da Igreja Matriz. CO:-. lUnUIVa dize r que as ve­
Ias prodll z idas por Frederico F. Mocller eram idên ticas àll produzidas 
pelo apiário da Colônia. 
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SOl'vctet'ias 

e 
Confe itarias·· 

rexto: 

ORLANDO 
OUN(;I:I,' 

No final da ､ ￩｣ｾ ｬ､｡＠ 39/40. B1urnennu re­
cebia a visita do Interventor Federal em Santa Ca­
tarina. Dr. Ncrcu RamO<.; c com itiv.l. 

ａｰ￳ｾ＠ a recepção COlÍl desfilc. seguiu-se 
nl ll1 oço ｦ ･ｾ ｴｩ ｶｯＮ＠ À t.lrde. todo" foram tomar café na 
Confeitaria Rcx, ali na Rua XV de Novembro, en­
tre a Casa Kicckbusch e Calçados Lorgu .... Foram 
sen Ida ... lortas de morango com nata. Apfel ... trudcl 
(IOrl<l enrolada de maça). fino paladar em confei ta­
ria . O ... sorvetes, deliciosos. foram o p OJ1l 0 m:'ix i-
1110. merecendo aprovação unânime. Dr. Nereu 
Ramos fC;l quc\tão de conhecer e pnrabelli ;lar os 
donos. Marcos e Ema Sacht lebcn. dizendo que 
mcreclam lIllla medalha pelos quitutc ...... er\'idos. 

A parll r daí. o CX- IllC!.l re dc obra. Marcos. 
dona Ema c as filha'\ Renalc e Erica. ainda mais lIe 
esmeraram na incipiente arte c ulinária: adqu iriram 
um ha1cão frigorífico e com rcceitao;; alemã ... e ita­
lianas fizeram com que a sorveteria Rex se lom""­
se sempre mais prestig iada. 

ｃｯｮｍｲｵ￭ｲｾｵｬｬＭｳ｣＠ 0\ carros de ､ｬｬ｡ ｾ＠ ｲ ｯ､ＮｬＮｾ＠

para picolé c sorvetes com melodiosos apitos de 
Oallla . alegri a da er iançadij e também ､ｯ ｾ＠ adulto:-.. 
Os ￧ｩＮｬｲ ｲｯ ｾ＠ de picolé. com toldo colorido ci rcu la­
V'1111 implll \ ionados pe lo ;;picolc7ciro" pelol, ｢ ｾｬｩｲﾭ

ｲｯｾ＠ e campos de futebol. Ｑｉ Ｐｾ＠ ｢ｯ ｮ ｾ＠ tempos do Bra­
.., il E.C. (atual BEC) c BllIlllen<lUC llsc E.C. (mual 
O límpico). 

Com o ｣ ｲ ｣ｾ｣ｩｭ･ｬｬｴｯ＠ da Rcx. foi adquirido 
() Café Polar. que pertencia a Família Eimcr. Su 
cederam-nos no mesmo local c ramo. Fritz Keller 

• ('ol.lhoradol' da ｲ｣｜ＧｩｾＱＺｉ＠ "Rlu1I1cnau em Cad('rlHI'" 
[nl lU ｉＱｉＬｈｾ ￜ ｜ＡＧ＠ ｣ｯ ｬｬ ｈ､ｩｬｾ＠ com I) Renal!.! ｔ･ｬ［＼ｾｬｲｩｬＮ＠ I1lh.1 do 

｣ ｡ ｾ ｡ｬ＠ ｪ｜ｬ｡ｲ｣ｯｾ＠ e Em;! Sachl lchcn . 
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Memórias 

c por último o Pedro S;.ullana. 
O ｾｬｬￇｃｓｓｏ＠ d'ls confcitari.l', c o aumento da poplll:lção fe7 lõurgi ­

rem novas. tais como: Toc lljes. Bellthien. Flórida e Socher. Sem dúvida , 
O elogio do Dr. Nercu Ramos serviu para estimuhlr ｵｭｾｬ＠ atividade que 
destacou nossa querida cidade de Blumenau. 

I' rfd io da Coufci tu ri a 1)01:11", 
No local, hoje, ･ ｮ ｣ｏ ｬｬｬ ｲ｡ﾷｾ｣＠ o Edifício Alho.' 

Quem ni'io se lembra da ··geladinha" inventada pelo Orivaldino 
Teixeira (Confeitaria FI6rida). A forma I't.!tangular, com w<1fOcs e sorvete 
no meio. E que tal 1I1lHl taça " Imperial"? Que época mar:wilhosa, prova 
de que ·· recordar é viver" , 

ｉｈ Ｎ ｌ｜ｉｾ Ｎ ｾ｜ｕｅ｜ｬￇａｉｬｉＧｒＢＧｏ＠ .... TomoXXX\1II N 09 ｓｾｬ･ｲｮｴＮｲｯｬＹＧｊＧ＠
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Vc rbctes 
p ara a 

Hi s tória 

Catarin e n se 

"POR 
BLUMENAU 
UNIDO" 

Texto: 

'lI1 f,'(J/I, IID(J 
ｃｏｓＱｾＱ＠

.I)uIIUNDA · 

Falou Vieira da Ro:-.u em 1905: 
" BLUM ENAU É O MA IS IW'ORTANT E" 

o que o geógrafo dis,>c cslÚ 11 .\ ' ua esgo­
tada e rum "Corogrnfia do Estado de Santa Catari ­
na", Sua afirmação foi I"ul,lcntacla porque Blulllc­
nau era um dos três grande ... ｉｬｬｵｮｩ｣￭ｰｩｯｾ＠ do tt:rritó­
rio onde a águia da l3 alldc irJ Ó alli\'a c fraterna . Os 
out ros dois Cf.lI11 Chapccó c L\.Igcs. Blu lllcnau por­
que dividido em lote.., fam ili.tfc" era o de dcn ... ida­
ele dCTllogrjficn mai" alta; Ch,tpccó era () de lerr .. 
sem gente : e Lages com a "lia pccu{nü de bovino 
Ihrc na ... pastagens como os allimai , ,ilvcs trcs na 
mala de iJ1Ilhci ro . não rd.tcionava mui ta gente no 
ambie nte das faLcndas. 

Blulllcnau CI':.l grande em wrritório c em 
t.:lcitorado. Ser ｡ｳｾｩｭ＠ foi hOIll e foi ruim . O bom 
vinha com as rderência ... de fora IX\t'a th.:ntro: o 
de ... taque c<"taduul c nacional lá em CIl11:.1 : o ruim 
chegava: ( I) Porquc a admini:-.traçfLo nflo tinha 
ｉｬｬ ･ ｩｯ ｾ＠ para sa ti sfatori amente. corresponder a natu­
ral ambiçflo dos habitantes: (2) Com I11nis hnhi ­
tante ... o colégio eleitoral atraía o pol ít ico de fora. 

Com este raciocínio Vl! m o wlJo os Ra­
ｭ ｯｾ＠ c 0:-. Konder. Tomc-.. e conta que Adolfo . 
Mmco ... c Victor, eram ｢ ｲ ｯｬ［Ｎｴ￧￵｣ｾ＠ da porta de en­
Irada c dc saída: marítima port.\ larga (I,. ", n'lvcga 
ções de cabotagem e de longo cur'iO. E ｯｾ＠ Ramos 
aV;'lrandados no planalto scrrano. sabiam por he­
rança que. no políticar a dependência do eleitor era 
tudo no infinito. 

') SoelO clI1émo do ｉ ｮｾｬｬｬｵ ｉ ｏ＠ ｉｨ ｾｬＨￍｮ･｜ｬ＠ I! Geoyr;itlcn de S:mt:l C:!· 
.annu e Cudelr.1 !l(). 5 tI,l Aendenllll CiI!,1nIlCIl\C de LCI!"t ' e bcne 
méruo li:! ｆｵｮ ､ＺＡｾＧ￠ｩｊ＠ Cultural de ll1 ulllcn.lu 
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Verbetes para a História Catarinense 

1920 

" •• 1 * ..... 
0'-

Sanla Ca ta rina em 1920 

Fica claro que 
eles viram e entende­
ram o eleitorado de 
Blumen"au. o e!.sencia l 
na carreira política. E 
o entrevero não acon­
teceu por acaso. Lide­
r<lnça\ qualificadas 
como foram e ･ｾ｣ｲ｣｜｣ﾭ
ram a Hbtória Política 
na qual estão em \ári-
0:-' fmgulos com todns 
as suficiências. har­

monizaram-se no intere\se catarina. exatamente. relo confli to de ｩｮｴ･ｲ･ｾﾭ
ｳ･ｾＮ＠

o acontecido em março de 1934 com a denominação autcntica­
mente. política: "COMITÊ POR 8LUMENAU UNIDO" é amostra da 
rivalidade aquecida em fogo para fundição de nço. - o choque reuniu 
ｭｬｬｬＡｩ､ｾｯ＠ raivm:l e mot ivada. Foi formidável! O mérito é indiscutível. 

O imer"en!or federal em Santa Catarina. Ari!'otiliano Ramos 
(1888-1976). elevou distritos de 81umenau à categoria de municípios. 
Sendo ele um adversário da situação política dominante e alinhada com 
os Konder. provocou reação difícil de escrever e em temperatura revolu­
cionária. Foi aJtame1lle explosiva sem se r politicamente. inteligente. O 
pân tano do ódio renovado sepa rou catarinas notávei". 

Vejamos: o interven tor Aristiliano conhecia existi r insruisfação 
política dissi mulada: usar a política como solução de problema eSlava e 
está ainda no herdeiro dos pioneiros: foi a insatisfação com a vida na ter­
ra onde nasceu. quem preparou o emigrante lá c imigrallle aqui: no lote 
familiar de então, .. \ acomodação, foi desconhecida: no quarto de dormir, 
lia aO sair da Cama: "A madrugada tem boca de ouro". Imagina-se. ter 
sido o bucolismo da paisagem humana quem injetou acomodação nas 
lideranças kondisla'\. - quem dela, para e la e com ela seria um Alfredo 
Blaese ... 
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Ve rbe tes para a Hi s t ória Catarine nse 

Um dctalhe: a ... ituaç;io política blull1enuuen!o.c ｭ･ｮｯｾｰｲ｣ＷｯｵＮ＠ O 
cubo clcilOral bilíngüe. apreciou que il b .. nda do interventor A ri.'l1 l iano, 
di.'pllllha dc recursOs c rccur ... o!<.. portanto. O trocar ilpl..!rtO ele mão eom ele 
ｾ｣ ｲｩ ｡＠ comprar bil hete de loteria prem iado. As lidcraí1Ç:l'i clt; Blulllcnau 
compot'lilVilI1H,e ｲ･ｰ ｲ ･ｾ･ｮｴ｡､ｩｴｳ＠ pur udvogado .... Es ... c\ usaram o palilvrório 
... ó elllendido por quem f;l1a\'a português. E foi apellí.l'" paluvrório. que no 
Aurélio do ... tempos ｡ｴｵ｡ｩｾ＠ é 'iinônimo dc '·Badwrcl'lda··. E sati ... fi7cram 
lídere ... kondista ... responderem ao ... pcndurilclo!> no!> Ramo ... . 

ｾ＠ GRRNDf VIVA 
o nO/lO 

Il"'óscntn do Comi tê "Por Ulumcnu u l ' nido"· ｦｾ｜ｃｲｴＧｩＡＧｏ＠ dI.' 19-'-' 

Outro detalhe o " CumitG Por Blulllcnilu Unido" não conseguiu 
eliminar. ｄｩｳｾ･ Ｍ ｬｬＱ･＠ Alfredo Blacse (dc qucm fui ,,"terCIário quando go'"er­
nou Indaial ). O cabo elclIornl ariSlilmlllsta perguntava: você não quer um 
município para mclhorar? - Entào fique com que \6 te d.tr<Í o talão com 
o Il11pu:-.IO <lulllcnt;tdo! (A l fredo Bluc'ic intoxicou-sc no ｩ､｣｡ｬｩｾｲｮｯ＠ dc ver 
di",trtlO promo\'ido a município. E só escapou do IlIlchamcnlo. nu rua 15 
dc novcmbro. porquc O seu vclho amigo C;lrI W'lhlc. uu\iliou-o nu rug'I) . 

VcrsJo ｾｬ｣｣ｩｬ＼ￍ｜Ｇ｣ｬ＠ para aquele conflito de março-3-L Vendo-se na 
contenda o intervcntor ArÍ'.tiliallo com os ｫｏｬｬ､ｩ ｾ ｴｩｬＢＢ＠ ｉ ｾ＠ que fOI ponto rinal 
da fa\e política sustcllldda por colégiO clcitoml exi ... tcllte em o:írea lerrilO-

IIUI\ 1 hN \ I 1 \ 1 ( \ 1l1' M1\OS • h l lll<l \ \ X V 111 ."'1 OI) . ｾ｣ ｲ ｣＠ mllfl'l I '11)1 ;1 
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rial que !te poderia riscar linha rela com ponta em Gaspar e lá em cima na 
linhi.1 divi'iória com C:.ltloinhu!). se (Então conhecido relo IOpõnimo 
"OURO VERDE" no capricho da vorlladc dolo ｶｩｴｯｲｩｯｾＨＩＮＬ＠ de 1930. ou 
",c.ia. o ... corrcligion:írio.-. do interventor Ari\li liano, lá); Pdo \l.!rril6rio 
Blumcnau era cOlll incntal. 

Es\c território de tantos quilômetros (cujo número até hOJe não 
con\cgui ) quadrado:.. se fo ... "e con .. idcrado numa mesa de cOll\crsa para O 
progrc:-,sQ rcglOllí\1. colheria a :lprO\ação para uma divisão na qual a fina­
lidade favoreceram à família rural. 

E quem trabalhou com ... oluçJo para wl realidade que a gcografia 
rnmlri1\'3 IIllparcialrncntc. foi o interventor Aristiliano. 

O .. kondi ... ta ... poderiam ler pcn,ado. na hipõte ... e ｾｯｬｵ￧ｪｯｮ｡､ｯｲ｡＠
､ｯｾ＠ problema ... originados pela dimensão territorial. Se tive ...... elll lê-lo- i:lI11 
c1illlin'ldo. O cabo elei toral ｡ｲｩｾｴｩｬｩ｡ｮｩ＠ ... la teria ficado ... em a alavanca P()!J 
tlta que U"'Oll competentemente. 

Quando Ari!:.tiliano apareceu nutrido pela Revolllç;10 de 30. era 
natural advcJ".'sário dos Konder. com a faca e o queijo as",ullliu querer 
maior fatia 110 eleitorado onde Adolfo. Marco., c Viclor eram da ,ala de 
vi'lI:1. da saln de J,lI1tar e da cozinha da família rural. Ví. c aqll1 tomo em· 
prci-Iado::l ｃ［Ｇｬｭ￵｣ｾ＠ para dl/cr; "vi com os meus próprio<" olho ..... em v:iri", 
ｲ･ｳｩ､￪ｮ｣ｩ｡ｾ＠ de Blulllenau. Indaial, e Timbó. em tamanho grande e hem 
emoldurado o retrato de Adolfo Konder: Illeu ... ogro Woldenmr Odebrecht 
em compadre de Victor como p<l(..1 l"illho de filho .. : amda na décad:l de cin­
qüenta no, meado<". meu amigo CUrl Stroisch. com ､･ｾｬＢｱｵ｣＠ no canto e 
dos livro ... e de leitura. de sua re ... idêncla, COIl'lenava Adolfo Kondcr ilu' 
trando o ambiente: no amorável lugar \Varnow. em ca .. a antiga 110 estilo l: 
na intimidade. nas rl!líquias ｣ｘｰｯｳｴｾｉｓＮ＠ mostrou-me senhora de filho!-:. c 
netos, ｾｩｭｰ￡ｴｩ｣｡＠ nlém de tudo. no sotaque e no encan to do olhar. a xícarn­
c -pires de requintada artesania em porce lana. importada da Boêmia. para 
ela o presente mai s de lemhmr ｾ｣ｬｬＱｰｮＮＺＮ＠ porque em pessoa ､ｾｬ､ｯ＠ por Victor 
Konder. A profundeza do bem-querer a esses Konder, era nui ... que ape­
nas política. Dis!-.e-mc professora sucessora doutra afastad;\ por ser e ... -
trangeira e a sede da escola alemã, ser então uti li zada por e\cola de pri ­
meiro grau c,>ladual: "O in\pelor de quarteirão tirou da sa la do diretor o 
emoldurado rc tr;HO de Adolfo Konder c o cl;condeu cm lll11ido lugar. -
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Um dia tornou conhecimento que o quadro de seu admirado político. não 
CSWVi,\ €.: ntre 0:-. policiados. ｃｵｾｴ｡ｲ｡＠ anos a :-.aber que não era fotografia de 
UIll naziqa. E que ｾｃｬｬ＠ amigo do aperto de mão c ｢｡ｴｩ､ｩｮｨｾＱ＠ no ombro era 
ali de perto: Itnjaí. - Também não ｾｩｬ｢ ｩ ｡＠ 'lu€.: ｵｲｮｩ､ｾ￭､｣＠ c mofo lambem 
fotog rafia. Do que escondcu restava: moldura. vidro c ｾｈｬｷｲ､ ｩＮｬ､ｯ＠ papel 
mofado. 

Com a cabeça fria e nUllca lesionada pelJ polít ica panidüria 
le ri am o!-> Konder examinado que. distrilO ser elevado à calegoria de mu­
nicípio era aIO político ｮ｣｣｣ｾｾ￼ｲｩｯＬ＠ embora ｏｾ＠ ponto:-. ｧ｡ｮｨｯｾＮ＠ na política 
regional ｮ Ｚ ｰ･ｲ｣ｵｴｩＡＭ＾ｾ｣ｬｬＱ＠ para o ｡､ｶ･ ｲ ｾ￺ｲｩｯ＿＠ Aqui levuntada a suposição 
porque na ｯ｢ｲｾＱ＠ de ｍ ＬＩｲ Ｇ ｣ｯｾ＠ Konder não ｾ＠ encontrada rcfcrêlll.:ia que seja 
libelo com ra a ação política criadora do.., lllullicípio:-. de Gaspar. Ibirama 
(ao mesmo tempo era Dalbergia), Inclaial e Timbó. 

2- ACONTECEU NA PAISAGEM ｈ ｕｾ ｉａ ｎａ＠

DO DISTRITO-I'ATER 

o .... advog.tdos do "Com itê por Blul1lenau Unido" atuaram com a 
efi ciência profi ... :-.ional proverbial. Ele!) criaram com a palavra lima ene r· 
gia ｲ｣｡｣ｩｯｮｾｲｩｮ＠ direta e contra o aris tialianiqa movido pe lo ｣ ｬｬｴｬｬ ｾｩ｡ｾｬｬｬｯ＠

cavalgando interesse pol ítico: aprcscntá·lo em pllblico ind ividuali/ado 
numa tr<tiç50. ponanto no papel de "Traidor": se tivesse que provar tcri a 
dificuldade ... escrever e divulg:lr. era fÍtcil. Preci'io era que ｣ｸｩｾ ｴｩ ｳｳ･＠ para 
levar os kondi stas operarem o protC'i1O na rua 15. E nisto conseguiram 
ｾｕｃｃＡＩＡＺｉｏＺ＠ o Movimento denominado "Por Bl umenau Unido". Coi notícia 
além fronteira:-. Illllllicipai !). também por !:ler lima caçada ao "Traidor" 
(sic) 

- Feli7l11cnte! - Como me disse Alfredo Bl ae'ic (líder do .... líderes 
no querer O distr ito "fndaial" promovido a município) nenhulll ari"lilia· 
ni:-.ta ilparceeu na rua 15. No Ccli.l lllcntc fizeram O ｾｩｮ｡ ｬ＠ da cruz 0<.; advo· 
gados. c também, os de bom senso participantes do "Comi tê Por Bl ume· 
nau Unido". A crônica daquele dia de ani mosidade como Satan<Í::. gosta, 
nüo ､ｩｾｳ｣Ｎ＠ que os perdedores foram os que renda Ilil roça, na o fi cina c nas 
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vendagem, foi igual a 7ero. E t::tlllbém mastigar a raiva por n50 encontrar 
"Traidor" à disposição. 

E a c rônica daquele ＱＱＱｾｬ ｲ ￧ｯＭＳＴ＠ fo rneceu ｾ ｉ＠ J-li .., tó ri a Política que: 
( I ) O Illunicípio Ga:-.par COIl1l:ÇOlL com Leopo ldo Schranl lll . o mu nicíp io 
de Dulbérgia começou com Leopoldo Munich; o município Indaial co­
meçou com Erich Klein e o ll11Jllicípio de Timbó começou com o capo 
ｅ ｲｮ ･ｾ ｬｯ＠ J050 Nunes. Com certeza Leopoldo Schrallllll c Alfredo ｂｬ ｡･ｾ･＠

eram Ｂ ｔｲ｡ｩ､ ｯ ｲ ･ｾＢ＠ no idealislllo que o interventor federal Ari:-.l iliano con­
c retiLOlI . 

O \olan te ｩｬｬｬｰ ｲ｣ｳｾｯＮ＠ prova da marca ill\'clltada no "Comitê Por 
Blumcnau Un ido". ｾ＠ Jn .. tigantc para quem soubelise ler como diziam: 
"Em brasileiro". E ｣ｾｳ｣ｾ＠ eram pouco:-.. bem poucos. Segue transcrito le tra 
por letra: 

" Os lrllhidore.ç de BlumelUllI . 

É necessário li//(' o pm'o blwlIel/{lllel/sc conil/Ta (llluelJes que o 
Irahirwl/ IIOS W!W .WlMrlldm prillcipios, qlle sempre lllm.mrwlI da I/WMI 
pllcieJ/cia Jllllllillwndo aos "OSSOS olhos a 1I0S.W ferra , a I/OSSO lradiçiio 
dI' brio, COIII suas presenças de I'erdadeiro ｉＯＨｾｩｯ＠ para I1IlIlIIelloll . 

SI' (I II/ te l'l'ellloria 1l'1'(' para COIIIIIOSCO o tm/(lll/('IIIO IlIIlIIilhallte 
de lodos es::;e::; lempo::;', mais ° de\'('l/Ios (Ias remarcado,l' IraMdores e vel/­
dillujl's rio 1I0SS0 II/Ulúcípio, do nosso eSlremado IlllII licipio pelo baLris­
sill/o inleresse de ('afJ.:os publicas fJara ;I1IPW/('II/('I/I(' 1'l'(1lic(//'('I1I patifa ­

rias 1/0 1I0SS0 fJOI'O. hdO todo blw/le/ltllll!lI.'ie sabe já, demll'liadalllellle, e 
mio Jui I/('('essidade de Je perderem palm'ras para classificar o procedi-
1//{'1I10 dI dl'Sses rrahidore,\, {, /lja IÜIlI, aillda il/{'()l1/ple/(l. 1'('111 (I/miro. 

O mOi 'illlell to " Por Blwl/f'lIau UI/ido" é dos I/wis fitlmillallfes da 
hislória hudiema c;arlwrillf!lIse. Todo elle vem seI/do feiro 1/(/ maior (111-
IIf!Ma('elo dl's le pOl 'O (lllil'O de IJIUIIIl'IIlI/I. ESle mOl'imellto, {,ol/lilll/arÓ tIIé 
que {/ vic loria \ ,t!III/G premiar () cil 'is/JIo deS/(I {,(III/pal/ha hlUlI/eIWIIl'l/se, 
pt'la IIOHa ill tegridade e'lpesill lwda e hUlllilltadaa paladOJ ... 

Cada hlullleIWIIl'I/!,'(' 11' 111 () t!1'wr estri{'/(), del'er de hOllra, de la­
::.er, ::;elllir (10::; tl'llhidores da 1I0S.\'lI {'(lII.W. a lIossa lII(li.\ ::;elllida repu!::;ll . 

Selo I/omes eSles para I/ÓS infall/al/les. 
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Verbetes para a História Catarinense 

Nenhum blumelUwel/se poderá, sob penll de trahi,. IlIl1lbem 
BllIl1Ielllllt, nem falar a flU'S trahit!ores, Faremos i,'isO (Ué que e/l(,s ('or­
ram desIa terra que, digna, mio pode, absoIUIame1lle. abrigar tüo bai'ra 
laia. influl/es Irahidores dos imeresses do pOl'O b/ume;lllllmse. 

Nüo se dne falia/', não se del'e l'ellder. mio se de\'e comprar e. 
finalmel/te, mio se de\'e ler nenhum emend;mPllIO, de espécie ldgwlIa 
com esses ｴｲ｡ｨｩ､ｯｲ･ｾ＠ do povo blwlIelUWellse. 

A nossa callsa exige de nós IOdos sejamos os melhores ｾｬｉ｡ｲ､｡ｳ＠
do cumprimento dessa repulsa c01l1ra os lrahidores lJU(> f'1l.\()\'{I1J1lI11I a 
nQU{1 tradição e são os majore .... mas sllbaltemos, re5pollsá\'eis das mio 
serias porque \'i"'05 passando e que jorçaram este poro ordeiro e Ira· 

balluulor, mas sllficiellleme111e a/rim. a le\'ll/ltar o maior protesto de ql/e 
/lOS dá conta a IIOJ.WI história cheia de tradições gloriosas. 

VIVA BLUMENAU! ABAIXO OS TRAIIIDORES! 
OS TRAfIlDORES: Alfredo B/aese. Joseph \Voemer. Leopoldo 

Schralll11l. Max Ma/burg , Artlll/r /lasse, Pedro ｆｲ･ Ｎ ＬＧｧｻｦｬｬｾＮ＠ Florindo I:;.ola­
ui. Buhi Freygllllg, Lui::. Abry. Sebastit10 Manelldal, João Benicio, José 
}m'encio, Estal/islall COllslallski, AjJolI.So Schroeder. laco" Sclll1lidl, Er­
llesfO B{lIIlIlal/ll, Jolio Lui::. 8erfi, AI/gelo Sacce1l1; , /l i/ario l/U,(,/lcio, 

,t l allsl/elO I ::.olall;. Ufa/ler Jalm " . .. 

3- TRAIDOR: 1'01 LEGENDA AGITADORA 

Em março dc!>te 1997 foram completados 63 anos. que em ｂｬｵｾ＠
mcnau a maioria kond i!.ta surprc,!)a. irritada e agressi\·a. ｾ･ｮ､ｯ＠ multidão 
na rua 15, caçou ar isti lianist3 (minoria) sendo o 'Traidor" puní\'el. por­
que repelente que nem Judas Iscariotes. Diz o bom senso analisando: o 
reinado da paixão política. alimentou o exagero. 

O Distrito-pater: Blumenau, é a prova provada. que o aristi lia­
nista apena" multiplicou, Não aconteceu em Traição e "im ullla inteli­
gente jogada. O kondista de Blumcnau não aceitou "Engolir Sapo" assim 
na recomendação de Lauro Muller ensinando que político prcci!.a saber 
deglutir o insucesso. Uma vez que. os municípios aparec idos como quisc-
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Ver betes par a a História Catarinen se 

ram m interessados. provaram ser rcbrotação cio Di..,t rito-pater: Blumc­
nau. 

Os distritos tran!'lrormaclo!o. em Illunicípios não PTovocaram anc­
mi .. econômica ou outra qualquer. Em 1959 o IBGE (informante confiá­
ve l dcsde que foi cri ado) cliv .. e: ;'Ent re O!'l cinco Illunicípio ... de Ill:lior pro­
gresso. no Bras il illlc iro. Btulllenau é um de le ... ·'. A afirmação ex plica que 
arena .. com -t5 1 Km2• Blulllenau prosseguia 11 ;1 própria ..,i na de maior en­
tre O!'l maiores. Es\c maior de então pede.,t;ll dn nlllalicladc. de.,mcnte ter 
ex istido Ulll "T raidor" da natureza dcsenvot vimclllista. plantada tú na 
Kolonic Btu l11cnau . 

A ocorrência política. na qua l apareceu liderantc o "Col11 l1ê Por 
Btullle llilU Unido". ro i a face de ressentimento c riado no labirinto ca rna ­
Icôn ico da., vo nt ;u.k .., e reg ido pela hatuta do m;u,: ... tro-mJ\ or da mú , ica in­
tiwlada: Que m não pensa como pemo é meu inimigo. 

Se ele "'ouhc,;sc "engolir ..,apo!'l" leria vi!'lto c ace itado (]lIC. O!o. 
municípiO'. criados Cslav,11ll na geografia de Btull1cnml c pur cordãu lJIll­
bilica l e a consangUinidadc da Histó ria , eram o Dj:,lrilO-patc r 1ll11ltipl1ca­
do. 

Il l ll Ll OG llAFIA DE APO IO : 

Anolações lomadas aos políti co!' aluantes ｣ｮｴｾｯＺ＠ Alfredo ｂｬ ｡｣ｾ｣Ｎ＠

cartor:hio Jacó A. Sch nlldt. Antonio Ctinclido r ig llc rcdo. Theodo li no Pl!­
rei ra. Germano Bl!dllschi. Sylvio SC07., Fritz lI ard t: Enciclopédia do\ 
1llunicípio:-. bra ... ilciro ... ele hllandir ｐｩｲ ｣ｾ＠ Fcrrcira (1959). Osmar R. da 
ｓ ｩｬ ｶｾｬＬ＠ ｃ｡ｮｯｩｮｨ｡ｾ＠ ( 19-l1 ): Gcli ndo S. BlI/l.i . Centcnário de Timbó Ｂ ｐ ｾ ｲ ｯ ｬ｡＠

do Vale" ( 1869- 12 de outllbro-1969): Jornal de Bl ulllcnau: "Cidadc de 
BllIIllCll<llI". 11 ... . 35. 38, 40 .. rer. Janciro. revereiro c março. tudo de I 93-t, 
informação púr advogado do "Comitê Por Blumcnall Un id o" Achilles 
Babini. na convivência do,; ;iJlOS 19-13 a 19-15 na redação do jornal ;lcima 
c itado. 
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Autores 
Catarinenses 

- O Grupo Sul 
- Artes na 
UFSC 

- Hendque 

Luis Alves 
(1931-1997) 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO* 

o GRUPO SUL 

"Ô Catari na!" , suplemento cultura l da 
Fundi.lção Catarinense de Cu ltura. dedicou um 
nlimero e:::.pecial, o 2f, aos 50 nnm do Grupo Sul, 
O mais importante 1110vi mcnlO cu ltural de IlO!o.!o.O 
Estado. onde foi o introdu tor dos idca is Illoch.:rnis­
tas, a inda quc 25 ;lIlOS depois da Scmílna de Arte 
Modern. de 1922. 

Rcu nidos no Círculo de Arte Moderna. 
depois mudado para Grupo Sul, v<Í ri os jovens de 
Flo ri anópo lb ousaram c011lrariar 0:-' "passadis ta,," 
e proclamar ;t ｊｬ｣｣･ｳｾｩ､｡､･＠ de moderniLar. colo­
cando nosso Estado ao lado do que 3contccia na:-. 
letras e artes do res tante do País. Enquanto O Mo­
vimento Modernista, lfi fora, já havi;t superado a 
"fase ｨ･ｲ Ｖｩ｣ｾｬＢ＠ e era aceito por todo!o.. aqui ainda 
provocava deb:'ltes e a incompreensão dos ｣ｯ ｮ ｾ｣ ｲ ﾭ

vadorcs que ｲｏｬｵｬ ｡ｶｾｬ ｭ＠ os rap;lzes de "agitadorc!o." 
c "mal o rientados". Um quarto de ｾ￩｣ ｵｬ ｯ＠ depoi s. 
nossos intclcclUais a inda -;c recusavam a embarcar 
no trem da 1-liMória. Preferiam ficar à margem, 
vendo o trcm passar - COl1l0 o per!o.onagelll de Si­
menon. 

Corajosos e idcalis tíls, os ra píll.CS do Gru­
po editaram a revista "Su l" , inovadora e aberta, 
encenaram peças de tcatro. promoveram exposi­
ções e debates , realizaram o prime iro filme longa­
meu'agem do E.s tado ("O preço da Il usão"), cuja 
at riz pr inc ipal , Lil ian ｂ ［Ｇ ｉ ｾＡｯＮ｡ｮ･ｳｩＬ＠ fo i minha colega 
de Fac uldadc. 

') E$crilQr c a{h ｯｾ｡､ｯＮ＠
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Autores Catarinen ses 

o Gru po bu 'iCOU .tpa io c d ivul gação lá fo ra. encontrando bO'1 rc­
cepti vidndc e muit a ｾ ｩ ｭｰ ｡ ｴ ｩ｡ Ｎ＠ Integraram O Grupo. e ntre Olll ros, Salim 
MigueL con ... idcrado O líder. Eglê Malhe iros. Gu ido Wilmar Sass i. S il ve i­
ra de So uza. An íbal NUlles Pires. Moacir Fem .mdes, Antonio Palad ino. 
Ody Fraga, Rodrigo de Ham. Has:-.b, Armando Carrcirão. Meyer Filho . 
Aldo Nune .... I.! Hugo Mun::! Jr . Todos de ixaram ' lia s marca .... nilS letra .... nas 
artes. no teatro, no cinema. !l ' l crític.l, no j ornali :-. mo cu ltural. M uito" ain ­
da estão em atividade . Pela ampl itude dos prop6'i uOS e re.d iLaçõe ..... .. in ­
nuênc ia do Gru po Sul é imorredoura c sua ação sacud iu a marasmiít ica 
vida cult ura l calari nense. 

Não CU ... t' l Icmbru r que Una Le al Sabino publicou cxcelcllIe li­
vro sobre o assunto: "G rupo Su l: o Moderni smo em Santa Catarina" 
(FCC Edições - 1982). Nele a autora examina com minúcia lodos os as­
pecro!) c conseqüê ncias da atividade do G rupo Sul. 

ARTES NA UFSC 

o De partamento Art ísti co Cu ltural da Univer:-, idade Federal dc 
Santa Catari na (UFSC) pu bl icou e m mai o des te ano o ｾ･ ｵ＠ "Catálogo de 
Artes". É UIll traba lho Illui to bem rei to. ｩ ｬｵ ｾ ｴｲ｡､ ｯ＠ a ｣ｯｲ｣ｾＮ＠ e que dú uma 
visão completa das rea li nçõe!o. e ｰ ｲ ｯ ｪ ･ ｴ ｯｾ＠ da Uni vers idade na úrea artí!o. ti ­
ca. nem 'ie l1lpre conhec idos do público. Começa fornecendo um hi stó rico 
do Departamen to c sem princ ipai s projetos. com atuação nas áreas da 
dança, teatro. artc-cducaçJo. cur:-.o!o. c o ric ina:.. arl es ｰｬ ￡＼Ｂ｜ｩ｣Ｎ ｬ ｾＮ＠ mú :-. ica e 
c ine ma. Em seguida vêm o:. detalhes de cada uma des:-, .. ｾ＠ ｾ ｉｴｩｶｩ､＼Ｎｬ ､･ｳＬ＠

pe rmit indo ao le itor ass istir o u parti cipar daquelas que sej am de seu inte ­
rC$se. Entre e:.sas 'It ividades. merecem destaque o Grupo Pcsqui sa Teatro 
Novo. pe lo aspecto ino \ado r. ;,1:-. ex pos içõcs itincwllIes. hu \cando maio r 
aprox imilção do pllb li co com as artes, o folcl ore apli cado ｾ Ｑ＠ edllcução, 
va lorizando as co isas da cultura popular. e o intcrcftmbio art ís ti co­
cultural com a comunid2.de. Re lac io na ainda os espaços culturais da Uni­
vers idade. os princ ipais c vCnl O<i de 1996 e contém inúmeras Ollt ra!oi in ­
ｦ ｯ ｮ ｮ ｡ ￧￵｣ｾ＠ de inte rc!oiSC dos amantes das ｡ｲｴ ｣ｾＮ＠ O Catálogo já é, por s i :-,6. 
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Autores Catarinenscs 

uma obra de arte e devo sua lei tura ao fotógrafo Joi ｃＧｉ･ｴｩｾｯｮ＠ Alvcs, um 
､ｯｾ＠ seus ｲ･ｾｬｬｩＢｬ､ｯｲ･ｾＮ＠

HENRIQUE L. ALVES (1931-1997) 

ｆｾｬｉ･｣･ｵ＠ em 25 de maio passado, em São Paulo. o escritor Henri­
que ｌｯｾｩｮｾｫ｡ｳ＠ Alves. Nascido na capital paulista. exerceu vári o.\. cargos 
de projeção na ￡ｲｾ｡＠ cultural. inclusive a presidência da União Brasikll'í.1 
de ｅｳ･ｬＧｬｴｯｲｾｳ＠ (UBE) e outros pO!'ltos de SU'I direção. Pertenceu a lIlúmeras 
en tidade .... entre ela ... o In:-.tituto Ilbtórico c Geogr:ífico de São Paulo 
(1IIGSP) c fi A\'.;ociação Pauli stil de Críticos de Artes (ArCA). Foi jor­
nalista profilisional. militando qun"c sempre na ílrea da cultunl. Ficcio­
ni'lla c cnsabti.l. ne:-;te último gêne ro publicou suas ohra ... de maior de . .,ta­
que. como os cll.\.aio.\. "M:írio de Andradc" e ·;Crul. C Sousa. o Dall1e Ne­
gro", graças ao qU:l1 muito se ligou à intelectual idade de no.\..\.o Esl:.ldo. 

• 

pelo qu;.)1 tinha grande slInpalia. c onde 
este\e vária.., \'C7.C:-'. Grande animador 
<.:ultur.d, Ilcnriquc L. Al\'cs proferiu 
illCOllt:lvd ... palestra .. el11 todo o Pab. 
IKlrtic ipou c organizou cvcntos cultu ­
rais e compôs com i",sõcl; dc múlliplos 
c.:oncur!'lOS literúrios c artísticos . Sua 
prcsença nos cvcnto... culturais da Pau­
l icéia era obrigatóna. Encabeçava a 
lista ､ｯｾ＠ ｰ｡ｬ･ｾｴｲ｡ｮｴ｣ｾ＠ i.I ... crcm cOl1vida­
､ｯｾ＠ p"ll'a uma Semana Cultural quc 
ｰｲｯｪ｣ｴ｡ｭｯｾ＠ realii'ar cm Balnc:.írio 
Camhoriú. Henrique I .. Alves é lima 
figura que fará falta e .... ua ausênc ia em­
pobrecerá ｮｯ ｳｾｯｳ＠ meios literários. Sem 
ralar quc Santa Catarina. c eu em parti­
cu lar. perdemos um grande amigo. 

II cnri(IUC Luis Aln's - (193 1-1997) 
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Desejando receber números antigos. to mos completos. uu fuzer nova a<;­
ｾｩ ｮ｡ｬｵｲ｡＠ I renovaçi'io. procure-nos. Abaixo informamos nossos preços: 
-) Assi nalUra nova: RS 30,00 (anual:12 números) 
-) Re nov:tção assi natura: R$ 20.00 (anual= 12 números) 
-) TOl11os ｡ｮｴｬＡｲｩｯｲ ｣ｾ＠ (Encadernadm. com capa du ra): RS 40.00 
-) Exemplares 1.1\ ｵｬ ＢｊｯｾＺ＠ RS 5,00 (Cada exemplar/número amigo) 

x-
ｾ＠ Sim. desejo assinar a ｲ ･ｶ ｩ ｾｴ｡＠ " Blumenau em ü tde rno\ para o ano 

de 1997 Cromo 38). Anexo a es te cupom a quantia de R$ ....... 00 
(. ....................... reai.,) conforme opção de pagamento abai'w: 

Forma de Pagamento: 

o Vale Postal O'.llnf ;UlC\(t1r fOIOCÓpl.1 UO compro1dntc I':U3 melhor Idt!l1lltiLl\;LO) 

o Cheque 
Banco: ........... ...................... , ........... ... , ..... , .. , .. , ..... . 
Núrllcro: .............................. . 
Valor: RS .......................... .. 

O Dinheiro 

Dados do ass inante: 
Nome: ___________________ _ 

Endereço: ------------::-:--c:--,---
Bairro: ____ ________ Caixa PostaL __ _ 

CEP: Fone p/ contato: 
Cidade: Estado: 

Ass i11alura 

Anllli\'o Histórico " J osé Fer.-eira da ｓ ｩｬ ｜Ｇｾ Ｎｬ Ｂ＠

Caixa Posta l: 425 - Fone: (047) 326-6990 
Ccp.: 8901 5-010 - Blttllle nau (SC) 
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